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exige atenção

acelerando o saneamento
em tempos de crise

andré ricardo telles

Opinião 3

Venda de flores 
cresce no país, mas
comércio goiano recua
Negócios 17

PELA SÉRIE b,
Goiás vence Avaí 
no Hailé Pinheiro
De virada, Goiás vence o Avaí
por 2x1 e se torna o líder do
campeonato com 13 pontos.
Esportes 8

Tosse seca em bebês pode
indicar condições graves 
A tosse seca em bebês é um sintoma bastante comum e, geralmente,
representa uma tentativa natural do corpo de eliminar algum tipo
de secreção ou alimento que esteja obstruindo as vias
respiratórias.Para proporcionar alívio, é recomendado manter o
bebê com a cabeça levemente elevada e a lavagem nasal com soro
fisiológico é útil quando há congestão. Essência 16

STF diverge
sobre aumento
de deputados
Ministros do STF têm opiniões
divididas sobre proposta que
eleva de 513 para 527 o número
de deputados federais. Projeto
responde a exigência do próprio
Supremo e pode mudar compo-
sição da Câmara. Política 7

Zona Franca no
Entorno gera
reação no AM
A criação de uma Zona Franca
do Distrito Federal (DF) e En-
torno voltou a ganhar força na
Câmara dos Deputados. Após
ser aprovada na Comissão de
Integração Nacional e Desen-
volvimento Regional (Cindre)
da Casa Baixa. 
Política 5

O ilusionismo
de Motta para
barrar a anistia 
O presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Republi-
canos), vem utilizando artima-
nhas para tentar barrar, a todo
custo, o projeto da anistia. Visto
como um dos pilares do bolso-
narismo. Xadrez 2

Goiânia tem 12
acidentes por
dia no trânsito 
Com 148 mortes registradas em
2024, a capital intensifica ações
para promover a segurança viá-
ria neste mês de conscientiza-
ção. Em 2025, o tema do mês
de conscientização será focado
na mobilidade humana e no
respeito no trânsito.
Cidades 9

Falta de luz ainda
afeta bairros 
de Aparecida
Moradores de Aparecida de
Goiânia, relatam  avanços em
algumas regiões, mas setores
como Parque São Jorge e Trin-
dade I e II ainda enfrentam es-
curidão e insegurança.
Cidades 10

Xadrez: Alcolumbre e Motta
embaralham o jogo da oposi-
ção contra Lula
Política 2

Jurídica: TRF1 garante direito
ao salário-maternidade à tra-
balhadora rural
Cidades 10

Livraria: Roberta Sara inspira
mulheres restauradas a se tor-
narem apoio na vida de outras
Essência 14

Mercado prevê
última alta da
Selic, chegando
a 14,75%
Instituições financeiras consultadas pelo Banco Central (BC) espe-
ram que a taxa básica de juros, a Selic, seja elevada a 14,75% ao
ano na reunião do Comitê de Política Monetária (Copom), marcada
para esta terça (6) e quarta-feira (7). Se confirmado, o movimento
representará a sexta alta consecutiva e deverá encerrar o atual
ciclo de aperto monetário. Economia 4

t
Leia nas CoLunas

Caiado enfrenta
novos e velhos
desafios rumo 
à presidência 
Ronaldo Caiado enfrenta resis-
tência interna no União Brasil,
mas aposta na nova federação
com o PP e em alianças nacionais
para consolidar sua pré-candi-
datura à presidência em 2026.
Política 2

Pequenas empresas
ganham espaço

Victor Puerta

Opinião 3

Fios caídos e pendurados na 
capital viram ameaça cotidiana 
Os fios soltos pela Região Metropolitana de Goiânia têm representado riscos
constantes à população e vem causando acidentes que poderiam ser evitados.
Cidades 11

Essência



2 n POLÍTICA

Raunner Vinicius Soares 

Não é novidade que o go-
vernador de Goiás, Ronaldo
Caiado (União), enfrenta de-
safios em sua pré-campanha
rumo à presidência da Repú-
blica. Como foi amplamente
divulgado pelo Jornal O Hoje,
a empreitada do gestor esta-
dual ao Planalto, carece do
apoio de lideranças impor-
tantes dentro do seu próprio
partido. Por se tratar de uma
legenda de centro-direita, pos-
sui opositores históricos dos
projetos lulopetistas, ao mes-
mo tempo que, hoje, a sigla
integra, com três ministérios,
o governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). Para
intensificar o cenário caótico,
o União Brasil aperta às mãos
Partido Progressistas e se jun-
tam por uma federação que
se tornou a maior força polí-
tica do Brasil.  

Com a situação, especula-
ções tomaram o meio político
quanto ao projeto do gover-
nador de Goiás. Mas, de acor-
do com informações dos bas-
tidores políticos, Ronaldo
Caiado tem a esperança de
que a junção das siglas pode
oxigenar a sua pré-campa-
nha. O fortalecendo para
2026. Além disso, o governa-
dor goiano tem conquistado

apoios em outros estados. No
Rio de Janeiro, conta com a
proximidade do primo Carlo
Caiado (PSD) e do prefeito
Eduardo Paes (PSD), que já
teve apoio petista em eleições
passadas. Também recebeu
o apoio do deputado federal,
Otoni de Paula (MDB), figura
influente no eleitorado evan-
gélico.  

Em um discurso na Câma-
ra, Otoni descreveu Caiado
como "direita raiz", destacan-
do que ele sempre se manteve
firme em pautas conservado-
ras, antes mesmo da ascensão
do bolsonarismo. Ademais,
durante o evento de lança-
mento do livro do deputado
Marcos Pereira (Republica-
nos), Caiado reforçou o dis-
curso de aproximação com
outras siglas, o que pode ser
decisivo na sua tentativa de
consolidar uma candidatura
competitiva. 

O União Progressista nasce
com grande representativida-
de, reunindo 109 deputados
federais, 14 senadores, cerca
de 1.400 prefeitos e 12 mil
vereadores em todo o Brasil.
De acordo com o comunicado
à imprensa, a direção da fe-
deração será compartilhada,
inicialmente, por Antonio Rue-
da (União) e Ciro Nogueira
(Progressistas), que presidirão

juntos até dezembro deste
ano, quando haverá eleição
para a nova composição. O
arranjo político simboliza a
capacidade adaptativa do cen-
tro democrático brasileiro,
que almeja o maior número
de cadeiras dentro do Parla-
mento, dos executivos muni-
cipais e estaduais, legislativos
e ministérios. 

A escolha de Salvador,
para o lançamento de sua
pré-campanha, não foi por
acaso. Além de ser a maior
capital administrada pelo
União Brasil, a cidade garan-
tiu o apoio de Bruno Reis e,
principalmente, do ex-prefei-
to ACM Neto, vice-presidente
da sigla. O evento contou ain-
da com a presença de Sergio

Moro (União), um dos princi-
pais adversários de Lula e
ex-juiz da Lava Jato.  

Por outro lado, nomes im-
portantes do seu partido não
apareceram, entre eles o pre-
sidente do partido, Antônio
Rueda, e o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre
(União), expondo a falta de
unidade dentro da legenda.
Durante seu discurso, Caiado
não poupou críticas e refor-
çou a ideia de que a disputa
interna precisa ser transpa-
rente e democrática, convi-
dando eventuais adversários
dentro do partido a se apre-
sentarem. "Quem tiver cora-
gem, independência moral e
intelectual, que se coloque
na disputa", afirmou. 

Alternativa à direita 
Com Bolsonaro inelegível,

a disputa dentro da direita se
intensifica, e Caiado busca ocu-
par esse espaço. Outros gover-
nadores que aparecem como
potenciais concorrentes no es-
pectro da direita são Tarcísio
de Freitas (Republicanos), Ro-
meu Zema (Novo) e Ratinho
Junior (PSD). Com alta apro-
vação em Goiás, especialmente
nas áreas de segurança pública
e educação, Caiado tem espaço
para crescer politicamente e
atrair novas alianças. Seu de-
safio agora é consolidar sua
candidatura como um nome
viável dentro da direita e trans-
formar essa pré-campanha em
um projeto presidencial mais
sólido.  (Especial para O Hoje)

A escolha de Salvador, para o lançamento de sua pré-campanha, não foi por acaso 

Junção recente entre União Brasil e PP
acarretou movimentos de debandada

Atual cenário impõe novos desafios
ao projeto político de Caiado 

Lula Marques/ABr
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O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos), vem utilizando artimanhas
para tentar barrar, a todo custo, o projeto da anistia.
Visto como um dos pilares do bolsonarismo, a pauta
enfrenta forte resistência do Supremo e dos gover-
nistas, que não querem ceder a um perdão total.  

Nesta segunda-feira (5), parlamentares iniciaram
a discussão do projeto de lei que pode aumentar o
número de deputados na casa legislativa. Motta
pautou um requerimento de urgência sobre a proposta.  

No entanto, deve-se ponderar que o debate ocorre
após uma determinação do Supremo para que o Con-
gresso Nacional revise o número de deputados por
estado na Câmara Baixa. Na decisão, as mudanças
devem decorrer com base nos dados populacionais
mais atualizados, até o dia 30 de junho deste ano. 

Mesmo que se avalie que o tribunal pesou a favor
da obstrução da anistia, com um projeto de lei mais
‘atrativo’, é prerrogativa do presidente da Câmara a
decisão de pautar ou não os deputados. Tal relação
corrobora para a tese fundamental que indica o ali-
nhamento de Motta ao STF e ao Lula.  

Hoje, os representantes dos Poderes Executivo e
Judiciário são forças que querem registrar, nos anais
da história, os atos de vandalismo do 8 de janeiro
como uma tentativa de golpe de Estado.  

Independente do mérito da questão, descobriram
que a anistia tem um vigor irrefreável. Com isso, tentam
desidratar a pauta para uma proposta mais ‘aceitável’
— a diminuição das penas. (Especial para O Hoje)

O ilusionismo de Hugo 
Motta para barrar a anistia 

Alcolumbre e Motta embaralham 
o jogo da oposição contra Lula

A oposição bem que tenta avançar com pautas que empurram
o governo do presidente Lula para as cordas do ringue político,
mas a atuação dos presidentes do Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP) e da Câmara, Hugo Motta (REP-PB), seguram
qualquer investida nessa direção. “Hoje, Lula não precisa de
liderança no Parlamento, Alcolumbre e Motta fazem esse tra-
balho”, diz um bolsonarista.

Faz sentido devido as constantes recusas deles em avançar
com pautas como a CPI do INSS e o projeto de anistia. A
oposição percebeu que se trata de uma estratégia para dar
tempo ao governo Lula de se organizar politicamente, e fazer
contraponto junto à opinião pública. Na avaliação dos oposi-
cionistas, por mais esforço que se faça para mobilizar deputados
e senadores, a pressão de Alcolumbre no Senado e de Hugo
Motta na Câmara é mais forte.

Como nenhum dos dois lados tem interesse em recuar ou capi-
tular, está criado o impasse entre oposição e governistas, agora
ampliado com a força de Alcolumbre e Hugo Motta. Torna-se em-
baraçoso para os bolsonaristas recuarem, isto porque, a esta altura

dos acontecimentos, o julgamento pelo
STF de Jair Bolsonaro e uma iminente
condenação, pode refletir em 2026.
Além disso, a cada dia fica evidenciado

que o Centrão não quer medalhas,
mas recursos

do contri-
buinte. Lula
está disposto

a conce-
der, des-
de que
a p o i e

sua reelei-
ção.

Sem politizar
A PEC da Segurança Pública,

projeto prioritário para o pre-
sidente Lula, virou mais polê-
mica do que propostas asserti-
vas. Por falta de consenso, o
presidente da Câmara, Hugo
Motta fez um apelo nesta se-
gunda-feira (5), para que os de-
putados evitem politizar o pro-
jeto, mas, pelo visto, será difícil.
Ele prometeu que a Câmara vai
adequar o projeto durante a
tramitação. A conferir.

De olho no TO
A fusão PSDB+Podemos está

de olho em vários estados em
busca de alianças por meio de
federação. No Tocantins, Marconi
Perillo e Renata Abreu, líderes
da fusão, mantiveram conversas
como o PDT que tem o vice-go-
vernador, Laurez Moreira como
expoente e o PSD do senador
Irajá Abreu. Por enquanto, só
conversas e nada concreto.

Delúbio na área
O ex-professor de matemá-

tica e militante histórico do
PT, Delúbio Soares está de vol-
ta na construção do caminho
para a Câmara Federal em
2026. Um dos pioneiros do PT
em Goiás desde os anos de
1970, Delúbio conhece bem os
caminhos das boas políticas
públicas que alcançam a base
da pirâmide social.

Aldir Blanc 2
Entusiasta das manifestações

culturais, Delúbio postou em sua
rede social que “o presidente
Lula sancionou a Lei Aldir Blanc
2, tornando permanente o re-
passe de recursos de R$ 3 bilhões
por ano destinados a estados e
municípios até 2027”. 

Todos querem sair vitoriosos
Em qualquer negociação política, notadamente a da anistia

para os ‘rebelados do 8 de janeiro de 2023’, ninguém vai querer
sair fragilizado. O STF quer passar a mensagem que é o ‘guardião
da democracia’, o Congresso (leia-se Centrão), limpar um pouco a
biografia do fisiologista; o bolsonaristas posam como patriotas do
bem e o lulopetismo, guia dos povos. No entanto, diante de
interesses personalistas e corporativistas, dificilmente haverá um
acordo bom para o país.

Xadrez
Wilson Silvestre

Triste país – O Indicador de Alfabetismo Funcional no Brasil
(Inaf), mostra uma triste realidade brasileira: 29% da
população são analfabetos funcionais. Sabem ler, mas não
entendem e desconhecem as quatro operações matemáticas.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

com raunner Vinicius soares

Ricardo Stucker/PR



OPiniãO n 3

Pequenas empresas ganham
espaço em licitações públicas 

André Ricardo Telles

Imagine viver em uma cidade onde, após uma
enchente devastadora, a única água disponível
para beber está contaminada. Essa é a realidade
de milhares de brasileiros que enfrentam tragédias
naturais todos os anos. O saneamento básico, que
deveria ser um direito garantido, ainda é um de-
safio para muitas comunidades, e a falta dele
agrava os impactos das crises ambientais.

Recentemente, a Câmara dos Deputados apro-
vou um projeto que permite agilizar obras de sa-
neamento em casos de calamidade pública. Essa
medida é fundamental, mas levanta uma questão
importante: por que precisamos esperar uma
crise para agir?

O Marco Legal do Saneamento estabeleceu
metas ambiciosas: até 2033, 99% da população
deve ter acesso à água potável e 90% ao tratamento
de esgoto. Porém, a realidade mostra que ainda
estamos longe desse objetivo.

Atualmente, mais de 30 milhões de brasi-
leiros não têm acesso à água tratada e quase
metade da população não conta com coleta
de esgoto. Esse cenário não pode ser normali-
zado e expõe a fragilidade da infraestrutura
atual e tornam urgente a implementação de
medidas mais ágeis.

Os gestores públicos têm a responsabilidade
de garantir a aplicação eficiente dos recursos,
fortalecer a regulação e viabilizar parcerias com
o setor privado para acelerar a universalização
do saneamento. Além disso, precisam enfrentar
desafios como a modernização de sistemas defa-
sados, a redução do desperdício de água e a
adoção de soluções tecnológicas que otimizem o
uso dos mananciais.

O avanço do saneamento precisa ser tratado
como prioridade antes que tragédias aconteçam.
Obras emergenciais são importantes, mas não
podem ser a única solução. Precisamos de pla-
nejamento estratégico, políticas públicas bem
estruturadas, investimentos contínuos e maior
participação do setor privado para garantir que
as exigências do Marco Legal sejam atendidas

dentro do prazo. O país não pode esperar uma
calamidade para agir.

A Companhia de Saneamento Básico do Estado
de São Paulo (Sabesp), por exemplo, tem imple-
mentado projetos para cumprir as metas esta-
belecidas pelo Marco Legal do Saneamento. A
Companhia, inclusive, pretende assegurar a uni-
versalização dos serviços até 2029, quatro anos
antes do prazo estabelecido pelos órgãos gover-
namentais.

Para 2025, a Sabesp planeja investir R$ 4,7 bi-
lhões em diversas iniciativas voltadas à moderni-
zação e expansão dos serviços de saneamento. Os
recursos serão direcionados para programas como
o Água Legal, além da renovação de equipamentos,
automação de processos, melhoria da eficiência
energética e ampliação das redes de abastecimento
de água e coleta de esgoto. Essas inovações visam
otimizar a operação do sistema e reduzir perdas,
garantindo maior eficiência e qualidade no aten-
dimento à população.

Agir com eficiência não significa buscar apenas
soluções paliativas, mas sim investir em infraes-
trutura duradoura que previna futuras crises.

Para isso, a empresa também tem buscado ex-
pandir sua atuação por meio de concessões e par-
cerias público-privadas, que podem ser uma aliada
nesse processo, trazendo tecnologia, expertise e
recursos para acelerar o avanço do saneamento.

Quando garantimos acesso à água potável e
ao tratamento de esgoto, reduzimos doenças, au-
mentamos a qualidade de vida e promovemos
um crescimento sustentável para o país.

É hora de mudar a
mentalidade e parar de
tratar o saneamento
como um problema se-
cundário. A universali-
zação não pode ser um
sonho distante – deve
ser uma realidade cons-
truída agora. Afinal, não
há desenvolvimento
sem água e saneamento
para todos.

Victor Puerta

Nas últimas déca-
das, o papel das peque-
nas empresas na eco-
nomia brasileira tem
sido amplamente reco-
nhecido, mas somente
nos últimos anos é que
seu protagonismo nas
licitações públicas co-
meçou a ganhar o des-
taque merecido. O que
antes era um espaço
praticamente domina-
do por grandes corpo-
rações, hoje começa a
se abrir para micro e
pequenos empreende-
dores que, com competitividade, inovação e dina-
mismo, têm conseguido vencer processos licitatórios
e atender à demanda do setor público. Nesse
cenário, destaca-se também o papel fundamental
das empresas especializadas em licitações, que ofe-
recem suporte técnico, jurídico e estratégico às
PMEs. Esses parceiros ajudam a descomplicar os
trâmites burocráticos, interpretar corretamente os
editais e aumentar significativamente as chances
de sucesso dos pequenos negócios nos certames
públicos. Para comprovar a força do setor, em
2024, o governo federal homologou R$ 237 bilhões
em compras, destes, R$ 61 bilhões para micro e pe-
quenas empresas.

Essa mudança tem sido impulsionada por
políticas públicas voltadas à valorização dos pe-
quenos negócios. A exemplo disso, a Nova Lei
de Licitações e Contratos, a Lei nº 14.133/2021,
trouxe mecanismos que favorecem a participação
dessas empresas nas contratações públicas. A
criação do tratamento diferenciado, com cotas
exclusivas e possibilidade de preferência em
caso de empate, tem sido um divisor de águas
para muitos empreendimentos que antes sequer
cogitavam participar desse mercado.

Mais do que uma vitória jurídica, essa inclusão
tem impacto direto na economia local. Quando
uma pequena empresa vence uma licitação mu-
nicipal, por exemplo, ela tende a empregar pes-

soas da própria região, contratar fornecedores
locais e reinvestir seus lucros na comunidade.
Ou seja, o dinheiro público retorna à população
de maneira mais direta e visível, promovendo
desenvolvimento sustentável e fortalecendo a
economia regional.

Além disso, a descentralização das compras
públicas permite maior diversidade de fornece-
dores e estimula a competitividade. Isso favorece
não apenas o setor privado, mas também a admi-
nistração pública, que passa a ter acesso a serviços
mais personalizados, preços mais justos e maior
agilidade na execução dos contratos.

O fato é que dar espaço às pequenas empresas
nas licitações públicas não é apenas uma questão
de justiça econômica, mas uma estratégia inteli-
gente de gestão pública. Ao fomentar o empreen-
dedorismo local, o Esta-
do colabora diretamente
para a geração de em-
pregos, o aumento da
arrecadação e o forta-
lecimento do capital so-
cial. As pequenas em-
presas estão prontas
para entregar resultados
e cabe ao poder público
garantir que elas te-
nham as portas abertas.

André Ricardo Telles é CEO
da Ecosan, empresa de so-
luções sustentáveis para
o tratamento de água 

Victor Puerta é especialis-
ta em licitações e soluções
para o setor B2G (Business
to Government)

Acelerando o saneamento 
em tempos de crise 
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reconhecer

as sequelas provocadas na diáspora, tais como o
sequestro da humanidade, os castigos, a impossibi-
lidade de culto aos orixás, o banzo e a morte, é pro-
mover o diálogo entre passado e presente, sob as
asas do pássaro africano, a fim de buscar o encontro
do indivíduo com o coletivo e possibilitar um futuro,
sustentado por bases mais justas e equitativas. A
estrutura vigente também corrobora para invisibi-
lidade e permanente exclusão da população negra.
A abolição da escravatura não garantiu de fato a li-
berdade. Castigos corporais e outras humilhações
se fazem presentes quando um jovem negro é exe-
cutado sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro de
sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Tivemos um presidente

que sorria daqueles que

estavam na pandemia,

sentindo falta de ar. Ele

vai pagar essa conta

dele e quem votou nele

podia pagar também a

conta! Fazia no pacote.

Bota uma ‘enchedeira’.

Sabe o que é uma

‘enchedeira’? Uma

retroescavadeira, bota 

e leva tudo para a vala”

O governador da Bahia, Jerônimo Ro-
drigues (PT), sugeriu, em discurso du-
rante uma agenda no município de
João Dourado, na última sexta-feira
(2), que o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e seus eleitores fossem levados
“para a vala”.

@jornalohoje
neste domingo (4), a Prefeitura de Goiânia
confirmou a entrega de um novo conjunto
de mobiliário para as unidades de Pronto
atendimento (uPas) noroeste e itaipu. a
leitora luciene Gonçalves (@luventura30)
curtiu a publicação.

@ohoje
o presidente do supremo tribunal Fede-
ral (stF), ministro luís roberto Barroso,
respondeu neste sábado (19) o editorial
publicado pela revista the economist. o
leitor eliezer carvalho (@_eliezercarva-
lhoo) comentou na publicação “Brasil de
ré pra trás.”.

L

M
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Depois de atingir números históricos no
ciclo encerrado em março deste ano, a pro-
dução de etanol deve tropeçar na safra
2025/26, recuando quase 4% na região Cen-
tro-Sul do País, que responde por pouco
mais de 90% da oferta total do carburante,
segundo projeção ainda preliminar do ana-
lista da Consultoria Agro do Itaú BBA, Lucas
Brunetti. A região deverá produzir em torno
de 33,4 bilhões de litros, saindo de 34,9 bi-
lhões de litros, com redução de 10% para o
etanol de cana e alta de 19% para o com-
bustível extraído do milho, avançando de
8,1 bilhões para 9,6 bilhões de litros, quase
29% da produção regional.

O cenário considera a manutenção da
mistura de etanol anidro na gasolina em
27% e pode ainda ser alterado caso o Con-
selho Nacional de Política Energética (CNPE)
referende o aumento daquele percentual
para 30%. Olhando mais adiante, as pers-
pectivas tendem a se alterar com os avanços
tecnológicos esperados para o etanol de
segunda geração e comandados pelo Centro
Nacional de Pesquisa em Energia e Mate-
riais (CNPEM).

De volta ao curto prazo, o setor enfren-
tou na safra passada uma situação distinta
entre produção e o mercado de etanol,
analisa Luciano Rodrigues, diretor de in-
teligência setorial da União da Indústria
de Cana de Açúcar e Bioenergia (Unica),
com recordes na oferta e nas exportações
de açúcar, assim como na oferta de etanol,
embora a colheita de cana tenha sofrido
perda de quase 30,0 milhões de toneladas,

saindo de 654 milhões para 621 milhões
de toneladas em grandes números. 

Estoques de passagem em torno de 800,0
milhões de litros acima da média histórica,
um percentual maior da cana direcionada
para a produção de etanol e o crescimento
persistente da produção de etanol de milho,
pondera Rodrigues, sustentaram o mercado.
As vendas de hidratado, nos dados da Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP), saíram de 16,2 bilhões
para pouco mais de 21,6 bilhões de litros
entre 2023 e 2024, saltando 33,4%.

As projeções da Empresa de Pesquisa
Energética (EPE) para 2033 contemplam a
perspectiva de aumento de até 24,8% na pro-
dução total de etanol no País, numa hipótese
mais otimista, elevada de 57,3 bilhões em
2024, considerando o etanol de primeira e
segunda geração, para 71,5 bilhões de litros.

Democratização da produção
Na análise de Rodrigues e Brunetti,

tem ocorrido uma espécie de “democra-
tização” da oferta, com a produção avan-
çando para o oeste paulista, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Goiás e mais recen-
temente para a região do Matopiba (Ma-
ranhão, Tocantins, Piauí e oeste da Bahia),
impulsionada pelo etanol de milho. A di-
versificação da matéria prima, considera
Rodrigues, contribui para a consolidação
de “um sistema de oferta muito mais ro-
busto”, lembrando que a seca e as quei-
madas causaram a redução da moagem,
o que não afetou a produção de etanol.

2 Segundo Guilherme No-
lasco, presidente executivo
da União Nacional do Etanol
de Milho (Unem), a produção
no setor avançou 31% entre
as safras 2023/24 e 2024/25,
saindo de 6,30 bilhões para
8,25 bilhões de litros, e deve
anotar um acréscimo estima-
do em mais de 1,5 bilhão de
litros no ciclo 2025/26. A se
confirmar, a produção de eta-
nol de milho poderia alcançar
9,75 bilhões de litros, cami-
nhando em direção às regiões
Norte e Nordeste, mas tam-
bém para o Sul, com abertura
de novas fronteiras agronô-
micas, baseadas no trigo e
no triticale.
2 Nos últimos sete anos,
com a produção multiplicada
em mais de 10 vezes, Nolasco
estima que o setor teria in-
vestido mais de R$ 30,0 bi-
lhões. “Poderemos dobrar a
capacidade entre 2026 e
2032, elevando a produção
para 16,63 bilhões de litros.
Esse cenário dependerá da
criação de demanda, do am-
biente de negócios, influen-
ciado pelo câmbio, pelo custo
do dinheiro e da consolida-
ção de novas oportunidades
como a produção de com-
bustíveis avançados para a
aviação”, comenta.
2 Brunetti trabalha com a
perspectiva de instalação de

22 novos projetos no segmen-
to, o que exigiria investimen-
tos de R$ 20,0 bilhões em ati-
vos fixos e mais R$ 9,0 bilhões
em capital de giro, com perto
de 6,0 bilhões de litros em
capacidade adicional.
2 A consolidação do etanol
de segunda geração ainda per-
manece incerta diante das di-
ficuldades de estabelecer uma
rota tecnológica confiável.
Esse cenário, no entanto, pode
estar prestes a mudar. O Cen-
tro Nacional de Pesquisa em
Energia e Materiais (CNPEM),
por meio de seu Laboratório
Nacional de Biorrenováveis
(LNBR), em parceria com o
Instituto Nacional de Pesquisa
para Agricultura, Alimentos
e Meio Ambiente da França
(INRAE), Universidade Aix
Marseille e Universidade Téc-
nica da Dinamarca (DTU), con-
seguiu prospectar uma nova
classe de enzimas mais efi-
cientes na quebra da celulose
e, portanto, na produção de
açúcares e de etanol, entre
outros bioquímicos.
2 “A descoberta é uma mu-
dança de paradigma, que traz
um ganho incremental duas
vezes maior em relação à úl-
tima revolução no setor, há
20 anos, com a descoberta
da química oxidativa para a
desconstrução de biomassa
vegetal”, afirma Mario Tyago

Murakami, diretor do LNBR.
2 A enzima, que ganhou o
nome de CelOCE (ou Cellulose
Oxidative Cleaving Enzyme),
em conjunto com os coquetéis
enzimáticos produzidos du-
rante sua ação na biomassa
vegetal, “aumenta em mais
de 20% a eficiência na con-
versão de biomassa em bio-
produtos”, liberando em vo-
lume de glicose duas vezes
maior do que aquele obtido
pela química oxidativa. 
2 A tecnologia, na verdade,
foi quase integralmente de-
senvolvida por pesquisadores
brasileiros e validada pelos
parceiros internacionais. “Fo-
mos da bioprospeção até a
escala industrialmente rele-
vante, com validação na plan-
ta-piloto instalada no
CNPEM”, complementa Mu-
rakami. O centro já fez o de-
pósito da patente no Instituto
Nacional de Propriedade In-
dustrial (Inpi) e na Organi-
zação Mundial de Proprie-
dade Intelectual (OMPI), por
meio do Tratado de Coope-
ração em Patentes (PCT, na
sigla em inglês). “Estamos em
conversas com todas as prin-
cipais empresas do setor e
estamos discutindo mais di-
retamente a possibilidade de
licenciamento com duas em-
presas”, adianta o pesquisa-
dor. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Produção de etanol deve recuar
(mas pacote tecnológico avança)

BALANÇO
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Letícia Leite

Instituições financeiras consultadas pelo Banco Central
(BC) esperam que a taxa básica de juros, a Selic, seja
elevada a 14,75% ao ano na reunião do Comitê de Política
Monetária (Copom), marcada para esta terça (6) e quar-
ta-feira (7). Se confirmado, o movimento representará a
sexta alta consecutiva e deverá encerrar o atual ciclo de
aperto monetário, iniciado em setembro do ano passado.

A projeção consta no Boletim Focus divulgado na se-
gunda-feira (5). Na última reunião do Copom, realizada
em março, a taxa Selic foi elevada para 14,25% ao ano,
consolidando uma trajetória de sucessivos aumentos
desde meados de 2024.

A expectativa de nova alta de 0,5 ponto percentual
nesta semana reforça a estratégia do BC de conter as
pressões inflacionárias em meio a um cenário de eco-
nomia ainda aquecida. Desde junho do ano passado,
quando a Selic estava em 10,5% ao ano, o Comitê iniciou
uma série de aumentos, com um primeiro ajuste de 0,25
ponto percentual, seguido por elevações de 0,5 e três
altas consecutivas de 1 ponto percentual.

Inflação persiste e pressiona política de juros
Apesar de sinais de moderação, o BC avalia que a ati-

vidade econômica segue aquecida e que tanto a inflação
cheia quanto os núcleos — que excluem itens voláteis
como alimentos e energia — permanecem elevados. 

Para a economista Alessandra Campos, o aumento
da Selic tem impacto direto sobre a realidade dos con-
sumidores. “Aumento de juros aumenta a sua inadim-
plência, diminui os recursos dos brasileiros e, conse-
quentemente, temos um aumento de dívidas e, possi-
velmente, de endividados”, afirma.

Campos também lembra que muitas empresas ainda
enfrentam os efeitos da pandemia, especialmente aquelas
que tomaram crédito nas fases mais recentes do Pro-
nampe. “Já pegou com juros bem altos e muitos emprés-
timos vinculados à Selic. Então, a gente tem um aumento
dos compromissos financeiros, do endividamento e da
inadimplência, ao mesmo tempo que é necessário ter
um controle da inflação.”

A Selic é o principal instrumento do BC para controle
da inflação. Juros mais altos encarecem o crédito e re-
duzem o consumo, ajudando a conter o avanço dos
preços. No entanto, a elevação da taxa também tende a
inibir investimentos e dificultar o crescimento da eco-
nomia, o que exige equilíbrio na condução da política
monetária.

Segundo o Focus, o mercado financeiro para os anos
seguintes projeta-se uma trajetória de redução gradual:
12,5% em 2026, 10,5% em 2027 e 10% em 2028.

Inflação ainda preocupa o mercado
A inflação, por sua vez, apresenta leve recuo nas

projeções. A estimativa para o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) caiu de 5,55% para 5,53%
neste ano. Para 2026, a projeção segue em 4,51%. Já
para 2027 e 2028, o mercado espera inflação de 4% e
3,8%, respectivamente.

Mesmo com a ligeira desaceleração, a estimativa
para 2025 continua acima do teto da meta estabelecida
pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), que é de 3%,
com margem de tolerância de 1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo — ou seja, limite superior de 4,5%.

Em março, o IPCA subiu 0,56%, de acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com
forte influência dos alimentos. A inflação acumulada
em 12 meses chegou a 5,48%, embora tenha desacelerado
em relação a fevereiro, quando registrou 1,31%.

Crescimento do PIB 
deve ser moderado até 2028

As projeções para o Produto Interno Bruto (PIB) in-
dicam crescimento de 2% em 2025, 2027 e 2028, com li-
geira desaceleração para 1,7% em 2026. O número repete
a estimativa já apresentada anteriormente pelo mercado,
que vê um ritmo moderado para a economia brasileira
nos próximos anos.

Campos pondera que mudanças no cenário nacional
podem alterar o rumo da política de juros. “Se nós tiver-
mos mais inserção de recursos dentro da economia,
mais consumidores finais gastando, logicamente vamos
ter aumento da inflação, e isso vai gerar um movimento
do Banco Central.” (Especial para O Hoje)

Se confirmado, o movimento representará a sexta alta
consecutiva e deverá encerrar o atual ciclo de aperto monetário 

A Petrobras anunciou na
segunda-feira (5), no Rio de Ja-
neiro, uma nova redução no
preço do diesel A vendido às
distribuidoras. A partir desta
terça-feira (6), o valor do litro
cairá R$ 0,16, passando de R$
3,43 para R$ 3,27. A medida,
segundo a estatal, visa alinhar
os preços praticados no mer-
cado interno às condições in-
ternacionais, respeitando os
fundamentos do mercado e a
competitividade.

Com a mudança, o preço
médio do diesel ao consumidor
final também será impactado.
De acordo com a Petrobras, o
valor médio pago nos postos
deve passar a ser de aproxi-
madamente R$ 2,81 por litro.
Isso ocorre porque o diesel B,
que é o tipo comercializado
ao consumidor final, é com-
posto por 86% de diesel A e
14% de biodiesel, conforme a
legislação vigente sobre a mis-
tura obrigatória.

A nova redução reforça
uma tendência que vem sendo
observada nos últimos meses.
Desde dezembro de 2022, os
preços do diesel para as dis-
tribuidoras acumularam uma
queda de R$ 1,22 por litro, o
que representa uma redução
nominal de 27,2%. Quando
ajustado pela inflação do pe-
ríodo, o recuo chega a R$ 1,75
por litro, ou 34,9% em termos
reais. (Letícia Leite, especial
para O Hoje)

Petrobras anuncia redução 
do preço do diesel em R$ 0,16 

Mercado prevê
última alta da
Selic no ano,
alcançando 14,75%

Iano Andrade/CNI
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Thiago Borges

A criação de uma Zona
Franca do Distrito Federal (DF)
e Entorno voltou a ganhar for-
ça na Câmara dos Deputados.
Após ser aprovada na Comis-
são de Integração Nacional e
Desenvolvimento Regional
(Cindre) da Casa Baixa, o texto
de autoria do deputado José
Nelto (União Brasil) será ava-
liado na Comissão de Finanças
e Tributação da Câmara — e
já desagrada a bancada de par-
lamentares amazonenses. 

A nova Zona Franca seria
no modelo da já existente
Zona Franca de Manaus, um
expoente nos modelos de de-
senvolvimento econômico,
tendo regimes tributário, cam-
bial e administrativo iguais.
Criada em 1967 para atrair
investimento e consequente-
mente impulsionar a econo-
mia na região amazônica, a
Zona Franca é uma área de
livre comércio e oferece inú-
meros incentivos fiscais. Os
parlamentares amazonenses
argumentam que uma nova
Zona Franca ameaçaria a de
Manaus, além de que a situa-
ção do Distrito Federal e o En-
torno não é, nem de perto, a
mesma vivida que a da região
amazônica na época em que
a Zona Franca foi criada. 

Nas redes sociais, o ex-de-
putado e ex-candidato à Pre-
feito de Manaus, Marcelo Ra-
mos (PT), afirmou que “criar
uma outra Zona Franca na
área central do país é acabar
com a nossa Zona Franca. E
isso foi aprovado sem que
ninguém falasse nada”, após
o projeto avançar na Cindre.
Além disso, o deputado Pau-
derney Avelino (União Bra-
sil-AM) disse, para o jornal
Correio Braziliense, que tra-
balhará para impedir a apro-
vação do projeto. "Vou espe-
rar o PL que cria uma nova
Zona Franca no Distrito Fe-
deral chegar na Comissão de
Finanças e Tributação, da
qual sou membro, para pedir
a relatoria da matéria. Além
de não haver previsão orça-
mentária para esta renúncia

fiscal, o projeto não está em
acordo com a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. Trabalha-
remos para que esse PL não
passe desta comissão".

Em conversa com a repor-
tagem do jornal O Hoje, Nelto
garantiu que sua proposta não
visa disputar espaço com a re-
gião amazonense. “É um pro-
jeto que não quer acabar e
nem concorrer com a Zona
Franca de Manaus. Nós que-
remos criar atrativos que não
venham concorrer com a Zona
Franca de Manaus. O texto vai
ser discutido em conjunto, nós
vivemos numa federação. Se
a Zona Franca de Manaus tem
100% de isenção fiscal, vamos
colocar 20%, 30%, 50% para
as empresas virem para o en-
torno de Brasília”, explicou o
parlamentar. 

Entre outras medidas, o de-
putado citou que as empresas
situadas na Zona Franca de
Manaus não poderiam ser
transferidas para a Zona Fran-
ca do Entorno. “Não é aquele
grande incentivo igual na Zona
Franca [de Manaus]. Ou seja,
o pessoal está falando que não
sabe”, disse o parlamentar. 

José Nelto declarou que
não tratou do projeto com o
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) — que gere o
Estado mais beneficiado pelo
texto. Porém, disse não ter
dúvidas que o chefe do Exe-
cutivo goiano tem interesse
em industrializar o entorno
de Brasília. 

A nova Zona Franca in-
cluiria, além do Distrito Fe-
deral, 28 municípios goianos
e 4 mineiros. Em Goiás, os

beneficiados seriam: Abadiâ-
nia, Água Fria de Goiás, Ale-
xânia, Alto Paraíso de Goiás,
Alvorada do Norte, Barro Alto,
Cabeceiras, Cavalcante, Cida-
de Ocidental, Cocalzinho de
Goiás, Corumbá de Goiás, Cris-
talina, Flores de Goiás, For-
mosa, Goianésia, Luziânia, Mi-
moso de Goiás, Niquelândia,
Novo Gama, Padre Bernardo,
Pirenópolis, Planaltina, Santo
Antônio do Descoberto, São
João d'Aliança, Simolândia,
Valparaíso de Goiás, Vila Boa
e Vila Propício de Nova Igua-
çu. Entre as cidades de Minas
Gerais, estão Arinos, Buritis,
Cabeceira Grande e Unaí. Os
benefícios, segundo o texto,
durariam 25 anos, contabili-
zados a partir do ano em que
o projeto for aprovado. (Es-
pecial para O Hoje)

Projeto de Zona Franca no Entorno avança e gera reação de parlamentares do Amazonas

O Republicanos em Goiás
tem, hoje, um deputado fede-
ral: Jeferson Rodrigues. Con-
forme apurado pelo O HOJE, a
nova aposta do partido para a
Casa Baixa do Congresso em
2026 deve ser o deputado es-
tadual Ricardo Quirino, tam-
bém da legenda. Ao mesmo
tempo, o ex-prefeito de Aná-
polis e presidente da sigla em
Goiás, Roberto Naves, e o ex-
prefeito de Águas Lindas de
Goiás, Hildo do Candango, tam-
bém articulam para concorrer
à Câmara.

Além deles, o Rafael Gou-
veia (Republicanos), que lidera
a Agência Goiana de Assistên-
cia Técnica, Extensão Rural e
Pesquisa Agropecuária (Ema-
ter), pode concorrer. O titular
da Emater teve mais de 51 mil
votos para a Câmara, em 2022,
se tornando primeiro suplente
do partido no parlamento.

Ao O HOJE, ele disse que o
cargo que ele irá disputar vai
depender de conversas com
o governador e também com
a igreja. "Ainda não tive essa
definição, pois não conversei
com o governador Ronaldo
Caiado (União Brasil) e nem
com o vice Daniel Vilela
(MDB). Mas dentro do nosso
segmento [religioso], estamos
conversando para podermos
afunilar para não termos mui-
tas candidaturas. O meu de-
sejo é ser candidato a depu-
tado federal novamente. Po-

rém, sou submisso à decisão
dos meus líderes políticos e
também dos meus líderes re-
ligiosos", disse ainda março
ao veículo de comunicação.

Naves continua
Presidente nacional do Re-

publicanos, Marcos Pereira ga-
rantiu, ao Jornal Opção, que
Roberto Naves continua no co-
mando do partido em Goiás
para montar as chapas de fe-
deral e estadual. Existiu a pos-
sibilidade de queda do ex-pre-
feito de Anápolis, devido a um
enfraquecimento nas eleições
de 2024. A nacional espera,

contudo, pelo menos dois de-
putados federais em 2026.

Proximidade 
com o governo

O Republicanos chegou a
conversar com o PSDB para
uma possível federação, mas
as negociações não avançaram.
Os tucanos anunciaram, na úl-
tima semana, que começaram
a tratar, oficialmente, uma fu-
são com o Podemos.

Em Goiás, o PSDB está na
oposição ao atual governo. As-
sim, este distanciamento, sig-
nifica que o Republicanos goia-
no pode manter a proximidade

com a base do governador Ro-
naldo Caiado e vice Daniel Vi-
lela, em 2026.

De fato, Daniel Vilela, pré-
candidato à sucessão de Caia-
do, é o grande beneficiado.
Junto do Republicanos, ele
também deve ter garantido
o Progressistas (PP) na base,
que fechou federação com o
União Brasil.

Composição goiana
Hoje, o Republicanos ocupa

uma cadeira na Câmara dos
Deputados. Como menciona-
do, Jeferson Rodrigues foi o
eleito pela legenda. Os demais

parlamentares são: Silvye Al-
ves (União Brasil), Zacharias
Calil (União Brasil), José Nelto
(eleito pelo PP, mas no União
Brasil), Gustavo Gayer (PL),
Professor Alcides (PL), Daniel
Agrobom (PL), Magda Mofatto
(eleita pelo PL, mas no PRD),
Glaustin da Fokus (eleito pelo
PSC, mas no Podemos), Adria-
na Accorsi (PT), Rubens Otoni
(PT), Flávia Morais (PDT),
Adriano do Baldy (PP), Célio
Silveira (MDB), Marussa Bol-
drin (MDB), Ismael Alexan-
drino (PSD) e Lêda Borges
(PSDB). (Francisco Costa, es-
pecial para O Hoje)

CÂMARA

Em meio a críticas,
deputado José
Nelto (União
Brasil-GO), autor
do projeto,
garantiu que texto
“não quer acabar”
com a zona na
região amazônica 

Zona Franca no Entorno avança
e irrita bancada do Amazonas

Reprodução

Luis Macedo/Câmara dos Deputados

Republicanos deve ter chapa competitiva na corrida
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Distante de uma

composição com o

PSDB, partido tem

‘carta-branca’ para

compor com Daniel

Vilela, em 2026
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Tão perto...
A Polícia Fe-

deral deveria ex-
plicar por que
investigou tanta
gente, em dife-
rentes entidades
fajutas de des-
conto de aposen-
tados, e preser-
vou o vice-pre-
sidente do Sin-
dicato Nacional
dos Aposentados, Pensionistas e Idosos (Sind-
napi), que descontou mais de R$ 300 milhões
dos beneficiários no escândalo do descontogate
da Previdência. Esse vice, que assumiu há
pouco mais de um ano, é ninguém menos que
José Ferreira da Silva, o “frei” Chico, irmão do
presidente Lula da Silva. Chico, que não é frei
– apelido dado há décadas por causa da calvície
– é cercado por gente interesseira desde o 1º
mandato do irmão. Em entrevista a este re-
pórter em 2002, ao JB, soltou isso: “Deixei de
ir a festas e fico mais em casa. Mudei o número
do meu celular e do telefone da minha resi-
dência duas vezes. Mas sempre me acham. O
povo pensa que o Lula pode resolver tudo, e
as pessoas nos procuram (os irmãos) para
tentar resolver seus problemas. Já me pediram
empregos, dinheiro e moradia. Teve um pedido
ridículo de um empresário. Disse assim: frei
Chico, me ajuda a liberar um material na al-
fândega do porto (de Santos) e você vai ganhar
muito dinheiro”. À época, ele pulou fora. No
caso atual, tem a chance de se explicar, ou
pode virar alvo das investigações após as
buscas na entidade. 

ACM parte 2
Caso Ronaldo Caiado não atinja no mínimo

10% nas pesquisas no 1º trimestre de 2026,  o
plano B da Federação União-PP é ACM Neto. A
ideia do grupo é propor o baiano como vice
na potencial chapa de Tarcísio de Freitas (Rep),
hoje governador de SP. Pesa contra ACM a au-
sência de mandato e não ter expressividade
fora da Bahia. A favor, ser do 4º maior colégio
do País e a chance de surgir como o nome do
Nordeste numa chapa. 

Brazucas 
O Senado vota amanhã requerimento

de Nelsinho Trad (PSD-MS) para audiên-
cia pública sobre a situação dos brasi-
leiros no exterior. Cerca de 5 milhões vi-
vem fora do País e uma boa parte em si-
tuação irregular ou ilegal.  O senador
convidou os embaixadores do Brasil na
Bolívia e no Japão, além do cônsul em
Nova York. Para atender aos nacionais
que emigraram, o Itamaraty conta com
183 repartições consulares.

Integridade
A ética nos negócios ganha novo im-

pulso com a 5ª edição do Programa Se-
mentes de Compliance, iniciativa do gru-
po J&F. São 70 bolsas integrais para o
curso de 56 horas em videoaulas da
Legal, Ethics & Compliance, referência
mundial na área. Os participantes são
preparados para a Certificação Profis-
sional em Compliance Anticorrupção,
da FGV Projetos. Inscrições no semen-
tesdecompliance.com.br.

Parem as máquinas
O deputado Dr. Ismael Alexandrino

(PSD-GO) enviou requerimento de in-
formações à ministra do Meio Ambien-
te, Marina Silva, cobrando informações
junto ao IBAMA sobre o controle de
javalis no Brasil em 2023 e 2024. Se-
gundo ele, há uma proliferação de ja-
valis no País com impactos negativos
sobre a biodiversidade, a agricultura
e a saúde pública.

Morte na Lapa
A cozinheira trans Dannelly Rocha,

38 anos, foi assassinada no Rio de Janeiro
na madrugada de sexta (2). Nascida no
Pará, ela foi morta em sua casa, na Lapa,
por um homem não identificado. Dannely
trabalhava na CasaNem, um centro de
acolhimento para pessoas LGBTQIA+.
Ela participou do programa da OIT idea-
lizado pela chef Paola Carosella em par-
ceria com o Ministério Público do Tra-
balho.  (Especial para O Hoje)

Petista substitui Cida Gonçalves em meio a críticas

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) anunciou
na última segunda-feira (5) a nomeação de Márcia
Lopes para o Ministério das Mulheres, substituindo
Cida Gonçalves, que deixou o cargo após desgastes po-
líticos e críticas internas. Márcia já havia atuado no go-
verno Lula em 2010, como ministra do Desenvolvimento
Social e Combate à Fome, e agora retorna ao primeiro
escalão. Ela já foi empossada.

Assistente social e filiada ao PT, Márcia Lopes é irmã
de Gilberto Carvalho, ex-ministro-chefe da Secretaria
Geral da Presidência nos governos Lula e Dilma Rousseff.
Com mestrado em Serviço Social, ela tem trajetória
ligada às políticas públicas, tendo ocupado cargos como
secretária Nacional de Assistência Social e integrado a
equipe de transição de Lula em 2022.

Além da experiência no Executivo federal, Márcia já
foi candidata à Prefeitura de Londrina (PR) em 2012, fi-
cando em terceiro lugar. Aposentada como professora
da Universidade Estadual de Londrina, ela também foi
membro-fundadora do Instituto Lula.

Conforme mostrado pelo O Hoje, a  nomeação é
resultado da força tarefa empenhada pelo petista na
tentativa de deixar a ‘casa arrumada’ antes de sua
viagem à Rússia.  A troca, porém, não pegou ninguém
de surpresa. Na última sexta-feira, o presidente teve
uma reunião rápida com a, agora, ex-titular da pasta.
(Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Lula nomeia
Márcia Lopes
para Ministério
das Mulheres

Ricardo Stuckert

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Bruno Goulart

Com pouco mais de 12 mil
habitantes, o município de
Rialma, no Vale do São Patrício,
vem consolidando um novo
ciclo de desenvolvimento sem
perder suas raízes econômicas.
Tradicionalmente sustentada
pela agricultura familiar, mi-
croempresas e pelo comércio
atacadista — especialmente
de alimentos, bebidas e peças
para veículos — a cidade tem
mostrado indicadores educa-
cionais e fiscais que refletem
uma gestão comprometida
com a responsabilidade finan-
ceira e o fortalecimento dos
serviços públicos.

No campo da educação,
Rialma acumula desempenho
acima da média. Dados do
IBGE apontam que a taxa de
escolarização de crianças en-
tre 6 e 14 anos é de 99,7%. Já
o Índice de Desenvolvimento
da Educação Básica (IDEB)
mostra que os anos iniciais
do ensino fundamental atin-
giram nota 7,4, enquanto os
anos finais marcaram 5,4 —
ambos superiores à média
nacional.

Além disso, o Colégio Rui
Barbosa será reformado, e os
alunos do 1º e 2º ano da rede

pública já receberam os kits
do Programa AlfaMais Goiás,
que visa garantir alfabetização
na idade certa. Também foi
anunciado o Concurso Público
2025 com vagas para Agente
Comunitário de Saúde, Ana-
lista Ambiental e Fiscal de Vi-
gilância Sanitária, reforçando
o compromisso da gestão com
a valorização do funcionalis-
mo público.

Ao longo dos últimos meses,
a administração do prefeito
Dr Lucas (UB) intensificou en-
tregas e projetos estruturantes
em diversas áreas. Na saúde,
a cidade foi beneficiada com
R$ 700 mil em emendas par-
lamentares voltadas para re-
forçar a estrutura hospitalar.
A oferta de especialistas foi
ampliada, com atendimento
de reumatologista, ortopedista
e pediatra, além do reabaste-
cimento das farmácias dos
PSFs e do hospital municipal.

Outro destaque é a série
de obras de infraestrutura. A
reforma do estádio municipal
já foi concluída, e a da feira
coberta está sendo viabilizada
com R$ 400 mil em recursos
do deputado estadual Cairo
Salim (PSD). A rodoviária mu-
nicipal também passará por
reforma com recursos pró-

prios, enquanto R$ 1,5 milhão
repassados pelo governo es-
tadual, com apoio da Goinfra
e da Seinfra, será aplicado
em pavimentação urbana.
Também há tratativas para a
pavimentação da GO-483, que
liga o município ao distrito
de Rialcema.

Na área ambiental, a Pre-
feitura anunciou o fechamento
do antigo lixão municipal em
março de 2025. O espaço pas-
sará por processo de desca-
racterização e os resíduos serão
destinados a um transbordo
em Rianápolis. Paralelamente,
está em andamento a estrutu-
ração de um galpão para a
cooperativa de catadores, fo-
mentando a reciclagem e a in-
clusão social.

Já em segurança pública, o
município também tem rece-
bido atenção: cem novas câ-
meras de videomonitoramento
estão sendo instaladas em pré-
dios públicos e pontos estraté-

gicos da cidade, reforçando a
vigilância 24 horas por dia. O
objetivo é combater a crimi-
nalidade e garantir mais tran-
quilidade à população.

Por fim, a gestão tem va-
lorizado iniciativas sociais
como o programa “Cuidar de
quem cuida”, voltado para
mães atípicas, e eventos como
o Carnaforró da Melhor Ida-
de, promovido no Centro de
Convivência. A agricultura fa-
miliar também segue como
prioridade, com entrega de
tratores e equipamentos para
silagem, impulsionando a pro-
dução rural local. (Especial
para O Hoje)

Com base na agricultura familiar,
comércio atacadista e microempresas
na cidade do Vale do São Patrício

Rialma tem alta na economia com
investimentos em infraestrutura

Reprodução
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(UB) intensificou

entregas e projetos
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diversas áreas
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Felipe Cardoso

Os ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF) não pen-
sam da mesma forma quando
o assunto é o aumento de par-
lamentares no Congresso Na-
cional. O projeto, que começou
a ser debatido na última se-
gunda-feira, 5, prevê a elevação
do número de cadeiras na  Câ-
mara dos Deputados. Atual-
mente são 513 parlamentares.
Se o projeto for aprovado da
forma que está, esse número
passará para 527.

A avaliação, nos bastidores
do Supremo, é que uma parte
dos ministros consideram que
aumentar o número de depu-
tados é uma possibilidade viá-
vel. No entanto, uma outra ala
acredita que isso não seria pos-
sível sem acarretar em aumen-
to de despesas. 

O projeto de lei comple-
mentar (PLP) 177 de 2023

que prevê o aumento do nú-
mero de deputados federais
no Brasil entrou na pauta de
votações da Câmara dos De-
putados nesta semana com
um requerimento de urgên-
cia que pode acelerar a tra-
mitação do texto. 

O PLP é uma resposta à exi-
gência do próprio STF para
que o Congresso vote lei, até
30 de junho deste ano, para
redistribuir a representação
de deputados federais em re-
lação à proporção da popula-
ção brasileira em cada unidade
da federação (UF). 

O STF acatou uma ação do
Governo do Pará que apontou
omissão do Legislativo Federal
em atualizar o número de de-
putados de acordo com a mu-
dança populacional. Confor-
me mostrado pela reportagem
da Agência Brasil, o Pará ar-

gumentou que teria direito a
mais quatro deputados desde
2010. A atual distribuição dos
513 deputados federais foi de-
finida em 1993.

O Artigo 45 da Constituição
define que o número de de-
putados “será estabelecido
por lei complementar, pro-
porcionalmente à população,
procedendo-se aos ajustes ne-
cessários, no ano anterior às
eleições, para que nenhuma
daquelas unidades da Fede-
ração tenha menos de oito ou
mais de setenta deputados”.

Em sua decisão, o STF de-
termina que, caso o Congres-
so não atualize a represen-
tação parlamentar por Esta-
do, o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) poderá fixar, até
1º de outubro de 2025, o nú-
mero de deputados para a
legislatura que começará em

2027. O TSE deverá usar os
dados do Censo de 2022.

Novos nomes 
No projeto de lei de autoria

da deputada Dani Cunha (UB-
RJ), proíbe-se a redução do nú-
mero de deputados para me-
nos de 513, além de vetar que
qualquer estado perca repre-
sentação. Com isso, a correção
do número de representantes
por unidade da federação teria
que ocorrer via aumento de
parlamentares.

“Se necessário, deveremos
aumentar o número de depu-
tados da nossa Câmara, que
mesmo se ocorrer em número
de cerca de 3%, em nada sig-
nificará, levando em conta um
aumento de população e de
eleitores, em média no país,
superior a 240% [entre 1994 e
2022]”, diz.

População
Apesar do STF indicar que

a representação por UF deve
ser feita com base no último
censo de 2022, o projeto de
lei complementar até então
apresentado determina novo
recenseamento com partici-
pação compulsória das famí-
lias para definir o número
total da população.

“[O censo de 2022] trouxe
várias inconsistências que pre-
judicaram alguns estados e
muitos municípios. Não parece
crível a quem vive no Rio de
Janeiro a redução da população
em determinadas áreas do Es-
tado, onde sabemos as dificul-
dades de acesso à população
real, em função do domínio
das áreas mais carentes”, diz
um trecho do documento pro-
tocolado na Câmara. (Especial
para O Hoje)

STF determina que, caso o Congresso não atualize a representação parlamentar por Estado, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE)

Deputados e senadores de
oposição dizem ter consegui-
do as assinaturas necessárias
para protocolar um pedido
de criação de Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito
(CPMI) para investigar as
fraudes no Instituto Nacional
de Seguro Social (INSS). Das
211 assinaturas favoráveis à
CPMI, 182 foram de deputa-
dos e 29 de senadores. Com
isso, a expectativa é que a
oposição protocole o texto
que dará início aos trabalhos
nesta terça-feira, 6. 

Apesar das sinalizações do
governo de que tudo está ca-
minhando para resolução do
problema, nos bastidores o
comentário é que a oposição
não abrirá mão de uma in-
vestigação profunda do as-
sunto. A CPMI será instalada
a contragosto do governo
Lula. Isso porque o entendi-
mento comum é de que ‘todos
sabem como uma CPMI co-
meça, mas ninguém sabe
como ela termina’. 

O temor por parte dos go-
vernistas é que as investigações
possam acarretar em prejuízo
político para o projeto de ree-
leição do presidente Lula. Ofi-
cialmente, porém, o discuros
é que o governo não tem qual-
quer temor em relação ao as-
sunto, pelo contrário, que tem
encarado de frente o desafio

de colocar a casa em ordem. 
O ministro do Trabalho e

Emprego, Luiz Marinho, disse
na última segunda, 5, inclusive,
que os problemas gerados pe-
los descontos não autorizados
nos benefícios de aposentados
e pensionistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS)
estão sendo enfrentados e so-
lucionados.

“O que o presidente Lula
faz é uma mudança dando
as ferramentas, dando auto-
rização e o respaldo do Mi-
nistério da Justiça [e Segu-
rança Pública], da Advocacia
Geral da União, da Controla-

doria Geral da União para
tomar todas as medidas para
sanar o problema.”

Conforme mostrado pela
reportagem da Agência Brasil,
Marinho lembrou que os des-
contos ilegais relativos a men-
salidades de associações dire-
tamente nos benefícios de apo-
sentados e pensionistas ocor-
riam desde 2019. “Não importa
quando nasceu e como nasceu,
o que importa é que a gente
resolva e o ministro [da Previ-
dência] Volney [Queiroz] está
com as ferramentas e com o
respaldo do governo para to-
mar as medidas.”

Investigação
O secretário Nacional de

Economia Popular e Solidária
(Senaes) do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), Gil-
berto Carvalho, destaca, por
sua vez, que a investigação do
caso foi iniciada pelo próprio
governo federal e que as me-
didas para sanar o problema
foram tomadas com rapidez. 

“A denúncia não foi de fora
do governo. Veio da CGU [Con-
troladoria-Geral da União]. A
CGU é quem foi investigar já
há tempo e, depois, a Polícia
Federal, que também é dirigida
pelo governo. Tem que ressal-

tar que é um governo que se
autofiscaliza.”. Entre as medi-
das listadas pelo secretário
está a restituição dos valores
retirados indevidamente dos
segurados do INSS. 

O INSS está elaborando
uma proposta de Plano de Res-
sarcimento Excepcional para
os aposentados e pensionistas
que foram vítimas de descon-
tos não autorizados por asso-
ciações. O plano está sendo
discutido pelo Grupo Especial
instituído pela Advocacia Geral
da União (AGU), que tem o su-
porte da Dataprev e do próprio
INSS, para resolver a situação.

O secretário destacou ain-
da que aposentados e pensio-
nistas não sairão prejudica-
dos. “O aposentado pode ficar
tranquilo, ele vai receber [o
dinheiro] de volta. Eu não
posso dizer que será amanhã
porque precisamos percorrer
os caminhos, os trâmites le-
gais. Mas a decisão do presi-
dente Lula está clara: a de
que nenhum aposentado leve
nada de prejuízo nessa histó-
ria.”A devolução dos recursos
cobrados indevidamente foi,
inclusive, determinada por
Lula, que abordou o tema no
pronunciamento em rede na-
cional de rádio e televisão,
na véspera do dia do Traba-
lhador. (Felipe Cardoso, es-
pecial para O Hoje)

ASSINATURAS NECESSÁRIAS

Apesar das sinalizações do governo de que tudo está caminhando para resolução do problema

A proposta em
tramitação na
Câmara, no
entanto, é uma
resposta à
exigência do
próprio STF para
que o Congresso
vote, até 30 de
junho, pela
redistribuição 
dos deputados 
de maneira
proporcional 
à população 
de cada estado

Aumento de deputados no Congresso
gera impasse entre ministros do STF

Fábio Rodrigues Pozzebom/ABr

Raffa Neddemeyer/ABr

CPMI do INSS deve ser protocolada nesta terça 



Thais Teixeira 

O Goiás é o líder do Cam-
peonato Brasileiro Série B, o
Esmeraldino recebeu o Avaí
na Serrinha em partida válida
pela sexta rodada do torneio.
Em uma partida movimenta-
da, principalmente no primei-
ro tempo, o Verde saiu atrás
no placar mas diante de sua
torcida conseguiu empatar e
virar o jogo em nove minutos.
Com a vitória, além de chegar
na liderança, o Goiás quebra
a invencibilidade do Leão da
Ilha na Série B. 

O jogo 
O primeiro tempo começou

movimentado, nos primeiros
15 minutos, o Avaí foi melhor
na partida e conseguiu abrir
o placar aos 20 minutos após
Alef Manga cruzar na área o
zagueiro Esmeraldino Lucas
Ribeiro não conseguiu com
efetividade e na sobra JP apro-
veitou e chutou firme para es-
tufar a rede, abrindo o placar
na Serrinha. 

Porém a vantagem do Leão
Leão da Ilha não durou muito
tempo, aos 23 minutos o Goiás
teve um escanteio a seu favor
e fez uma jogada ensaiada,
Rafael Gava fez um excelente
cruzamento para o jovem ata-
cante Pedrinho que chutou de
primeira no canto esquerdo
do goleiro Igor Bohne deixou
tudo igual na Serrinha para a
explosão dos torcedores Es-
meraldinos. 

O Goiás cresceu na partida
e começou a ser superior den-

tro de campo, aos 29 minutos
o atacante Anselmo Ramon
recebeu e bateu firme de fora
da área, Igor Bohn conseguiu
defender mas mandou a bola
para escanteio. Na cobrança
de bola parada Rafael Gava
tentou cruzar dentro da área,
Igor Bohn deu um soco na
bola que sobrou para o lateral
esquerdo Lucas Lovat forma-
do pelas categorias do Avaí,
que chutou de primeira e mar-
cou um golaço.

No intervalo da partida, o
atacante Pedrinho comentou
sobre o gol de jogada ensaia-
da:“O gol saiu de uma jogada
que nós estamos treinando há
umas três semanas, desde que
o professor(Vagner Mancini)
chegou aqui no Goiás, a gente
teve uma reação muito boa,
começamos perdendo e con-
seguimos ir em busca da vi-
rada”, declarou o atacante Es-
meraldino.

No segundo tempo, o Avaí
tinha o objetivo de retomar o
placar da partida e não perder
a sua invencibilidade na Série
B 2025, mas, logo aos 45’ se-
gundos do primeiro tempo, o
lateral do Avaí, Mário Sérgio
levou o segundo amarelo no
jogo e foi expulso, o Avaí que
estava perdendo de virada por
2x1 além do placar negativo
teria que jogar toda a segunda
etapa com um homem a menos
dentro de campo.  Logo após
a expulsão o Goiás quase con-
seguiu ampliar o placar com
Marcão, mas o jogador chutou
com pouca força facilitando a
defesa de Igor Bohn.

Poucos minutos depois,
após sentir o adutor, o lateral
esquerdo Esmeraldino e autor
de um dos gols do Verde na
partida precisou ser substituí-
do. Aos 16 do segundo tempo
após cobrança de escanteio,
Arthur Caike cabeceou firme
em direção ao gol e deu traba-
lho para o goleiro  Igor Bohn

que espalmou, na sobra o za-
gueiro Anthony pegou mal na
bola e não conseguiu aprovei-
tar o rebote. 

Depois da marca dos 18
minutos o Avaí teve diversas
chances de arrancar o empa-
te, mas o goleiro Tadeu cres-
ceu em todas elas. Em um
dos lances JP sai cara a cara

com Tadeu que conseguiu de-
fender a bola. 

O Goiás voltou a pressionar
nos minutos finais do segundo
tempo, aos 48 minutos, Arthur
Caike teve uma boa chance de
bola parada em uma cobrança
de falta, ele chutou direto mas
Igor Bohn conseguiu espalmar
a bola.  (Especial para O Hoje)
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Com a vitória o Goiás se torna o
líder do campeonato com 13 pontos 

DE vIRADA, Goiás vence o Avaí

A próxima partida do esmeraldino será em casa contra o Coritiba 

Rosiron Rodrigues
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Na manhã desta segunda-
feira (05), o Vila Nova realizou
o último treino em Goiânia an-
tes de embarcar para Belo Ho-
rizonte, onde enfrenta o Ath-
letic-MG, nesta terça-feira (06),
às 19h, no estádio Indepen-
dência, pela 4ª rodada da Série
B do Campeonato Brasileiro.
A atividade marcou o encer-
ramento da preparação da
equipe colorada, que viaja após
o almoço rumo à capital mi-
neira com desfalques impor-
tantes confirmados.

Entre as novidades no elen-
co, está o atacante André Luis,
que participou de seu primeiro
treinamento com o grupo nesta
manhã. O jogador, que estava
no Cuiabá, chega como reforço
para a sequência da competi-
ção nacional e já se junta à
delegação. A contratação é

mais uma aposta do Vila para
reforçar o setor ofensivo, que
tem sofrido com baixas nas
últimas rodadas.

Por outro lado, o técnico
Luizinho Lopes terá que lidar
com cinco ausências para o
compromisso fora de casa. Os
atacantes Labandeira e Júnior
Todinho estão fora do jogo. O
uruguaio sentiu dores no joe-
lho e foi entregue ao departa-
mento médico, enquanto To-
dinho trata de uma lesão mus-
cular de grau 1. Outro atacan-
te, Bruno Mendes, segue ve-
tado por conta de uma lesão
no adutor.

No meio-campo, Jean Mota
também não estará à disposi-
ção. O jogador está em recu-
peração de uma lesão muscu-
lar na coxa e ainda não tem
previsão de retorno. Para com-

pletar a lista de ausências, o
lateral-esquerdo Paulinho não
viajou com o grupo para Mi-
nas Gerais, embora o clube
não tenha detalhado o motivo
da ausência.

Com essas baixas, o Vila
Nova deverá ter mudanças im-
portantes na formação titular
e opções reduzidas no banco
de reservas. O duelo contra o
Athletic é considerado decisivo,
especialmente após a derrota
em casa para o Sport, e o clube
busca recuperar pontos fora
de casa para seguir competitivo
na tabela da Série B. O técnico
Luizinho terá o desafio de reor-
ganizar a equipe e manter o
rendimento diante de um ad-
versário que vem surpreen-
dendo nas primeiras rodadas
da competição. (Igor Santhia-
go, especial para O Hoje)

Equipe colorada embarca para Belo Horizonte com novidades no elenco e baixas importantes

A Confederação
Brasileira de Futebol
(CBF) trabalha para de-
finir o novo técnico da
seleção brasileira prin-
cipal até a próxima se-
mana. A informação
foi confirmada por Ro-
drigo Caetano, diretor
de seleções da entida-
de, durante participa-
ção no programa Re-
dação, do SporTV, nes-
ta segunda-feira (5).

Segundo Caetano, a
CBF está em reuniões
frequentes para tomar
a decisão o mais rapi-
damente possível. Ele
destacou que, embora
o tema seja de grande
interesse nacional, os
detalhes das negocia-
ções precisam ser man-
tidos em sigilo para não
atrapalhar as tratativas.

— Estamos constan-
temente em reuniões
internas aqui na CBF,
eu, Juan (diretor técni-
co) e o presidente Ed-
naldo Rodrigues. É um
tema de extrema res-
ponsabilidade, e temos
a intenção de definir
esse nome até a sema-
na que vem — afirmou
o dirigente.

Rodrigo Caetano
evitou comentar sobre
Carlo Ancelotti, técnico
do Real Madrid, que
há meses é apontado
como favorito para as-
sumir o comando da
Seleção. Ele reforçou
que a CBF analisou di-

versas opções, mas tra-
balha hoje com uma
lista bastante enxuta
de possíveis nomes.

— Avaliamos algu-
mas possibilidades e te-
mos nossos alvos. Mas
falar sobre nomes es-
pecíficos agora preju-
dica as negociações —
completou.

A urgência na defi-
nição também se deve
ao calendário: a Sele-
ção volta a campo no
dia 5 de junho, contra
o Equador, pelas Eli-
minatórias da Copa do
Mundo de 2026. A
equipe ocupa atual-
mente a quarta posi-
ção na tabela, com 21
pontos, enquanto os
equatorianos são vice-
líderes, com 23.

Além disso, a con-
vocação para os duelos
contra Equador e Pa-
raguai precisa ser en-
viada à FIFA até 18 de
maio, para garantir a
liberação dos atletas pe-
los clubes.

A Seleção está sem
técnico desde a saída
de Dorival Jr, demitido
após perder para a Ar-
gentina por 4 a 1. A ex-
pectativa da torcida e
da imprensa cresce
diante da proximidade
dos compromissos e da
importância da escolha
para o futuro do futebol
brasileiro. (Pedro Pau-
lo Lemes, especial
para O Hoje)

CBF quer anunciar
novo técnico da Seleção
até a próxima semana

SELEÇÃO

Vila Nova encerra preparação
para enfrentar o Athletic

DESFALQUES
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Renata Ferraz

Em meio à mobilização
promovida pelo Maio Ama-
relo, movimento internacional
pela segurança no trânsito,
Goiânia acende um sinal de
alerta. Apesar das ações edu-
cativas e de conscientização,
a capital segue com estatísti-
cas preocupantes em relação
a acidentes de trânsito. 

Dados recentes da Secre-
taria Municipal de Engenha-
ria de Trânsito (SET) apontam
que a cidade registra, em mé-
dia, 12 acidentes leves por
dia. Além disso, em 2024, fo-
ram contabilizadas 36.695
ocorrências, com 148 mortes,
revelando um desafio persis-
tente para as autoridades e a
sociedade civil.

A permanência indevida de
veículos na pista, após aciden-
tes sem vítimas, tem sido uma
das principais causas de con-
gestionamentos e transtornos
no trânsito de Goiânia. De acor-
do com o diretor de trânsito
da SET, Luís Tiago Santos, os
motoristas precisam se cons-
cientizar de que, nos casos em
que não há feridos, os veículos
devem ser retirados imedia-
tamente da via. 

"A permanência de carros

parados no local do acidente,
sem necessidade, além de ile-
gal, é perigosa e compromete
toda a mobilidade urbana",
alerta o diretor. Segundo o Có-
digo de Trânsito Brasileiro
(CTB), a infração é considerada
média, com multa de R$ 130,16
e 4 pontos na Carteira Nacional
de Habilitação (CNH).

Diante disso, a SET orienta

os motoristas a adotarem con-
dutas adequadas em casos de
acidentes sem vítimas. A pri-
meira medida é registrar ima-
gens da ocorrência: fotos e ví-
deos dos danos, placas e posi-
ção dos veículos. Em seguida,
é obrigatório remover os car-
ros da pista para evitar novos
riscos e facilitar o trânsito. 

O boletim de ocorrência

pode ser registrado posterior-
mente, inclusive de forma on-
line. Se o carro estiver impos-
sibilitado de se mover, o local
deve ser sinalizado com triân-
gulo, e a remoção deve ser
feita por guincho. A ausência
dessas providências pode gerar
penalidades.

Apesar de as estatísticas
ainda serem altas, houve uma

pequena redução em compa-
ração a 2023, quando foram
registrados 37.153 sinistros
e 160 mortes. A queda, em-
bora modesta, é atribuída à
intensificação das ações de
fiscalização e campanhas
educativas, mesmo com a sus-
pensão temporária de rada-
res por sete meses. O Detran-
GO tem reforçado a impor-
tância de medidas integradas
entre educação, fiscalização
e engenharia para conter a
violência no trânsito.

Para orientar os condutores
e contribuir com a segurança
viária, especialistas recomen-
dam que, em acidentes sem
vítimas, os motoristas mante-
nham a calma, sinalizem o lo-
cal com o triângulo, registrem
imagens dos veículos e dos da-
nos, retirem os carros da pista
e façam o boletim de ocorrên-
cia online ou na delegacia; já
em casos com vítimas, é fun-
damental acionar imediata-
mente os serviços de emer-
gência (SAMU 192, Bombeiros
193), não movimentar as víti-
mas a menos que haja risco
de incêndio ou explosão, sina-
lizar a via, aguardar os socor-
ristas e colaborar com os agen-
tes públicos para garantir a
segurança no local.

Enquanto Goiânia trava
uma batalha para reduzir os
acidentes e preservar vidas, o
Movimento Maio Amarelo sur-
ge como uma importante fer-
ramenta de conscientização. 

Criado pela ONU em 2011,
o movimento visa chamar a
atenção da sociedade para o
alto número de mortes e feri-
dos no trânsito em todo o
mundo. A cor amarela, que
simboliza advertência e aten-
ção, foi escolhida para repre-
sentar a campanha, promo-
vida anualmente com o apoio
de governos, empresas e or-
ganizações civis.

Para 2025, o tema escolhido
pelo Observatório Nacional de
Segurança Viária (ONSV) é

"Mobilidade Humana, Respon-
sabilidade Humana". A pro-
posta é enfatizar que um trân-
sito mais seguro só será possí-
vel com o compromisso de to-
dos. A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), por sua vez, par-
ticipa ativamente do movimen-
to com a campanha "Desace-
lere, seu bem maior é a vida!". 

A PRF intensificará a fisca-
lização e as ações educativas
durante todo o mês, abordando
temas como embriaguez ao
volante, velocidade excessiva,
uso de cinto de segurança e
celular, além da segurança de
motociclistas.

Especialistas em segurança
viária apontam que, além das
medidas institucionais, a mu-

dança de comportamento dos
condutores é o principal fator
para a redução dos acidentes.
O trânsito é um espaço coletivo
e exige empatia. O respeito às
leis, a paciência e a atenção
podem salvar vidas. Campa-
nhas como o Maio Amarelo
cumprem um papel essencial
ao provocar reflexão e enga-
jamento social. 

Familiares de vítimas de
trânsito também reforçam a
importância de ações educati-
vas contínuas. O apelo das ví-
timas e suas famílias reforça
a urgência de políticas públicas
mais eficazes e da construção
de uma cultura de paz no trân-
sito, em que a vida seja, de
fato, prioridade absoluta.

Os números de 2024, apesar
de indicarem melhora, ainda
demandam atenção. Em todo
o Estado de Goiás, foram re-
gistrados 100.977 acidentes,
contra 102.933 no ano anterior,
com uma queda de 1,9%. O
número de mortes também
caiu: de 1.084 para 1.021, uma
redução de 5,8%. 

O presidente do Detran-GO,
Delegado Waldir, enfatiza que,
embora os resultados sejam
animadores, é inaceitável que
mais de mil pessoas ainda per-
cam a vida no trânsito. "Preci-
samos de uma mudança de
comportamento dos conduto-
res. O Estado tem feito sua
parte, mas a segurança é res-
ponsabilidade de todos", diz.

Como medidas concretas,
o Detran-GO tem ampliado
parcerias com as forças de
segurança, investido em si-
nalização viária e expandido
ações educativas, como pa-
lestras, programas como o
Detranzinho e a futura im-
plantação de uma Cidade do
Trânsito para crianças. A
meta é formar condutores
mais conscientes desde cedo
e garantir um trânsito mais
humano e eficiente.

Goiânia e o Estado de Goiás
estão diante de um desafio
complexo, mas possível. A re-
dução de sinistros, feridos e
mortos é resultado de um con-
junto de esforços. (Especial
para O Hoje)

Com 148 mortes registradas em 2024, a capital intensifica ações para promover a segurança 

Responsabilidade no volante é foco do Maio Amarelo

Em 2025, o tema do mês de conscientização será focado na mobilidade humana e no respeito no trânsito

Em 2025, o tema do mês de conscientização será 
focado na mobilidade humana e no respeito no trânsito

Goiânia registra em média 12
acidentes por dia no trânsito

Divulgação/PRF

TERÇA-FEIRA, 6 DE MAIO DE 2025

Divulgação/Set



10 n CIDADES

Anna Salgado

A iluminação pública continua sendo um dos princi-
pais desafios estruturais enfrentados por moradores de
Aparecida de Goiânia. Enquanto alguns bairros já pas-
saram por modernização com a substituição de lâmpadas
antigas por modelos de LED, outros ainda convivem
com a escuridão total em várias ruas, o que gera insegu-
rança e insatisfação.

A reportagem do jornal O Hoje percorreu diferentes
regiões da cidade e conversou com moradores para
entender a realidade enfrentada no cotidiano. No
setor Parque São Jorge, por exemplo, o cenário ainda
é de abandono. “Muitas ruas não têm iluminação ne-
nhuma. Quando tem, é uma no início e outra no fim
da rua. O restante fica no escuro”, disse Ana Nilton,
moradora da região.

Situação semelhante é encontrada nos bairros Trin-
dade I e II e no Santa Luzia. “Está mais ou menos por
lá. Ainda tem várias lâmpadas queimadas. Estão me-
xendo, mas falta muito. Começaram agora e não chegou
em todas as ruas”, relatou Giovanni do Vieira, repre-
sentante comunitário da região. Segundo ele, as me-
lhorias começaram a partir da nova gestão municipal,
mas a cidade ainda sofre com dívidas antigas e demora
na prestação dos serviços.

Moradores da Chácara São Pedro, por outro lado, re-
lataram um cenário oposto. “Aqui não tem problema
nenhum. A iluminação é boa e todas as ruas estão bem
atendidas”, afirmou Caio Matheus, que vive na região
há décadas. A percepção de segurança aumentou com a
chegada das novas lâmpadas de LED. “Hoje a gente fica
até mais tarde conversando na porta. Antes dava oito
horas e já trancava tudo”, acrescentou Giovanni, que
também observou melhora no policiamento com a pre-
sença mais constante de viaturas.

No Jardim dos Buritis, a troca das lâmpadas amarelas
pelas brancas também trouxe mudanças positivas. “Já
fizeram a troca. Antes era pior, agora melhorou bastante”,
relatou o morador Antônio Pereira da Cruz. Ele afirmou
que, mesmo com algumas quedas de energia em dias de
chuva, o sistema tem funcionado bem, especialmente
nas vias principais. As mudanças foram feitas nos últimos
sete dias, após reportagem publicada pelo jornal O Hoje
há cerca de 15 dias sobre o problema.

Já no Jardim Olímpico, a população também se diz
satisfeita com os serviços. “Nunca tivemos problema
aqui. Está tudo funcionando normalmente”, contou uma
residente que preferiu não se identificar. Apesar disso,
os relatos de moradores de bairros com iluminação de-
ficiente apontam uma desigualdade na prestação do
serviço por parte da administração municipal.

Giovanni do Vieira ressaltou a atuação do vereador
Gleison Flávio (PL) na região onde vive. “Foi ele quem
trouxe as novas lâmpadas para cá. A praça que está
sendo construída também foi solicitação nossa. Ele que
nos ajudou, diferente de outros vereadores que não
aparecem”, destacou.

Segundo a Prefeitura de Aparecida de Goiânia, há
um cronograma em andamento para a substituição
de luminárias em toda a cidade, mas o avanço ocorre
de forma escalonada, de acordo com a disponibilidade
de recursos e as demandas mais urgentes. A gestão
afirma que os bairros estão sendo atendidos progres-
sivamente, mas não estipulou um prazo para a con-
clusão total dos trabalhos.

O problema da falta de iluminação pública está
diretamente ligado à segurança da população. Em
regiões como o Parque São Jorge e o Trindade I e II,
moradores relatam medo de sair de casa após o anoi-
tecer. “Dava 20h e todo mundo já se trancava. Era
como viver em um presídio. Agora está começando a
melhorar”, disse Giovanni.

Além da iluminação, habitantes também destacam
outros serviços básicos que ainda precisam de atenção.
“Faltava tudo: taxa de lixo, viatura, saúde. Agora está
mudando, mas ainda tem muito a fazer”, completou o
representante comunitário.

Enquanto algumas regiões comemoram os avanços
recentes, outras ainda aguardam que o direito básico à
luz nas vias públicas chegue às suas ruas. A expectativa é
de que a Prefeitura acelere o processo de modernização
e atenda às demandas reprimidas, reduzindo a desigual-
dade entre os bairros da cidade. (Especial para O Hoje)

Residentes do Parque São Jorge 
denunciam ruas completamente às escuras

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), anunciou no
domingo, 5 de maio, o fim
das faixas exclusivas para ôni-
bus e motocicletas nas Ave-
nidas Castelo Branco e Muti-
rão. A partir de agora, veículos
de passeio, caminhões e motos
poderão circular livremente
pelas três faixas de rolamento,
nos dois sentidos das vias. 

A decisão foi tomada em
conjunto com a Secretaria de
Engenharia de Trânsito (SET)
e a Redemob Consórcio, res-
ponsável pela operação do
transporte coletivo na Região
Metropolitana.

Em vídeo publicado nas
redes sociais, Mabel explicou
que a sinalização existente
gerou confusão ao indicar que
a terceira faixa era exclusiva
para ônibus e motos. Segundo
ele, o tráfego geral já estava
liberado, mas a pintura indu-
zia ao erro. “Equivocadamen-
te pintamos como se fosse fai-
xa exclusiva para ônibus e
moto, mas não é. A terceira
faixa pode ser usada por to-
dos”, afirmou.

Apesar da mudança, o pre-
feito reforçou que infrações
como excesso de velocidade
ou uso de celular ao volante

continuam passíveis de au-
tuação. “Se estiver acima da
velocidade ou usando celular,
aí não tem jeito”, alertou.

Para corrigir o problema de
sinalização, a Prefeitura iniciou
na segunda-feira (6) a remoção
da pintura atual nas duas ave-
nidas. “Eu quero um trânsito
rápido para andar na Castelo
Branco”, declarou Mabel.

Mesmo com a liberação, o
prefeito pediu bom senso aos
motoristas e sugeriu que, sem-
pre que possível, deem pre-
ferência aos ônibus nas faixas
liberadas. (Micael Silva, es-
pecial para O Hoje)

Fim das faixas exclusivas 
na Castelo Branco e Mutirão

Desigualdade 
na iluminação
pública ainda
afeta bairros 
de Aparecida

tRÁPIDAS

TRF1 garante direito ao salário-
maternidade à trabalhadora rural

A 2ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) decidiu dar provimento
à apelação de uma trabalhadora rural con-
tra a sentença que julgou improcedente o
pedido de concessão do benefício de salá-
rio-maternidade. No recurso, a autora alega
que os documentos apresentados servem
como início de prova material para com-
provação da atividade rural e que, conforme
os arts. de 71 a 73 da Lei n. 8.213/91, o sa-
lário-maternidade é devido à segurada es-
pecial, no valor de um salário mínimo
mensal durante 120 dias, a contar da data
do parto ou dos 28 dias que o antecederem.
O relator, desembargador federal João Luiz
de Sousa, destacou em sua decisão que “o
testemunho colhido pelo juízo a quo é har-
mônico e consistente em corroborar a
prova material. A testemunha afirmou, de

forma segura, que a parte autora desem-
penhou labor rural no período anterior ao
parto. Em suma, a testemunha disse que:
conhece a autora há uns 10 anos; ela sempre
morou na roça; ela morava com os pais,
depois passou a morar sozinha; a terra é
da tia dela; ela mora ‘de favor’; ela planta
mandioca, faz farinha, planta arroz, feijão,
cria galinhas e porcos; não sabe se a autora
exerceu atividade urbana; lembra-se dela
grávida e trabalhando na roça; a testemu-
nha reside a 5 km da casa da autora; a au-
tora não tem ajuda de terceiros”. Conforme
o magistrado, “estando demonstrado, o efe-
tivo trabalho rural, pela prova documental
corroborada pela prova testemunhal apre-
sentada, deve ser reconhecido o direito à
obtenção do benefício de salário-materni-
dade pleiteado”.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Suspensão de deputado

O Conselho de Ética
e Decoro Parlamentar
da Câmara dos Depu-
tados reúne-se hoje (6)
para analisar o pedido
de suspensão cautelar
do mandado, por seis
meses, do deputado Gil-
van da Federal (PL-ES)
por procedimento in-
compatível com o de-
coro parlamentar. Pos-

teriormente, será feita
a instrução do processo
que pode levar à perda
do mandato. O plenário
da reunião, que será
realizada às 11 horas,
ainda não foi definido.
O parlamentar fez in-
sinuações abertamen-
te ultrajantes, deson-
rosas e depreciativas
contra Gleisi.

Jornada de trabalho

Sindicalistas e re-
presentantes do po-
der público defende-
ram no último dia 5
a redução da jornada
de trabalho sem corte
de salários. Eles par-
ticiparam de uma au-
diência pública da Co-
missão de Direitos
Humanos (CDH) do
Senado. O senador
Paulo Pain (PT/RS)
destacou que “a his-
tória nos mostra que

a redução da jornada
de trabalho é uma
luta de décadas da
classe trabalhadora.
Os benefícios de uma
jornada reduzida são
inegáveis. Menos ho-
ras de trabalho signi-
ficam mais tempo
para lazer, família,
estudo e qualificação
profissional. Menos
doença no trabalho e
menos acidente no
trabalho”, disse.

2 Ao invés de ensinar cultura, noções de direito constitucional e cidadania... -
Tramita, na Câmara de Goiânia, projeto de lei (PL 228/2025) para criação do Programa Arte
e Disciplina. O programa ofertará atividades de artes marciais no contraturno escolar para
alunos da Rede Municipal de Ensino. (Especial para O Hoje)

O primeiro boletim analítico Po-
lítica Penal e Drogas, série do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) que
busca qualificar o debate sobre a
política de drogas no país, indica que
mais de 100 mil pessoas condenadas
por tráfico de drogas e sem outras
passagens criminais poderiam ter
sua pena revisada se seus casos fos-
sem reclassificados como tráfico pri-
vilegiado, um enquadramento pre-
visto na legislação brasileira que per-
mite penas mais proporcionais a réus
primários e sem envolvimento com
organizações criminosas.

CNJ: Mais de 100 mil
presos por tráfico
poderiam estar 
em liberdade

Presidentes de tribunais constitucionais
discutem desafios ao constitucionalismo

Presidentes e autoridades de Tribunais
Constitucionais da América Latina estão
reunidos em Brasília para o encontro orga-
nizado pelo Supremo Tribunal Federal (STF),
cuja abertura oficial iniciou ontem (5). A
iniciativa tem como objetivo discutir desafios
comuns ao constitucionalismo e à democracia
na região, além de promover o intercâmbio
de experiências e fortalecer a cooperação
internacional entre as cortes. A solenidade

de abertura do evento está marcada para
as 17h. A programação continua no dia de
hoje (6), com a realização de painéis temáticos
no STF. Pela manhã, os debates abordarão
temas como segurança pública, crime orga-
nizado e democracia. À tarde, o foco será o
impacto das novas tecnologias no Judiciário
e seus reflexos sobre a democracia. O en-
cerramento ocorrerá à noite, com um co-
quetel no Salão Branco.

Divulgação/Secom
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Famílias de alunos da Es-
cola Municipal Maria de Araú-
jo de Freitas, no Parque At-
heneu, em Goiânia, têm ma-
nifestado preocupação com
as condições estruturais e sa-
nitárias da unidade. As de-
núncias vão desde teto com
mofo até falta de ventilação,
alimentação de baixa quali-
dade e ausência de banho
para as crianças que perma-
necem em período integral.

“Minha filha não reclama
do lanche, mas acho muito er-
rado a criança passar o dia
todo sem tomar banho, né?
Corre o dia inteiro e não tem
nem ventilador, às vezes”, afir-
mou uma mãe, que preferiu
não se identificar. Ela reco-
nhece o benefício do tempo
integral para quem precisa tra-

balhar, mas critica a falta de
cuidados básicos com a higie-
ne. “Principalmente para as
meninas, é necessário.”

Os relatos incluem preo-
cupação com a saúde respi-
ratória dos alunos devido ao
mofo visível no teto das salas.
A ausência de ar-condiciona-
do e a ineficiência dos venti-
ladores também foram des-
tacadas. “Não tem ar-condi-
cionado e, muitas vezes, nem
ventilador funciona”, afirmou
outra mãe.

A alimentação oferecida
pela escola foi outro ponto le-
vantado. Um ex-aluno, que
hoje acompanha a irmã mais
nova na instituição, descreveu
os lanches como “azedos” e
criticou os colchonetes utili-
zados para descanso. “A estru-

tura da escola é péssima. Isso
não mudou desde que eu es-
tudava lá.”

A equipe do jornal esteve
na escola para buscar escla-

recimentos, mas não conse-
guiu entrevista com a direção
ou funcionários, que preferi-
ram não se manifestar. A re-
portagem também procurou

a Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME), que respondeu
por nota: A SME informou
que a escola vem passando
por melhorias estruturais ao
longo do ano, dentro da dis-
ponibilidade orçamentária.
Destacou que a compra de no-
vos colchonetes está em an-
damento, que a estrutura para
banho existe, embora não seja
prática comum na rotina es-
colar, e que a alimentação se-
gue o cardápio técnico da rede
municipal.Enquanto aguar-
dam providências, pais e res-
ponsáveis seguem apreensivos
com o ambiente a que seus fi-
lhos estão expostos diaria-
mente, e cobram respostas
mais efetivas do poder públi-
co. (Lalice Fernandes, espe-
cial para O Hoje)

Pais denunciam abandono em escola municipal
GOIÂNIA

Primeira etapa prevê desligamento de 360 
servidores e economia mensal de R$ 2 milhões

Micael Silva

Os fios soltos pela Região
Metropolitana de Goiânia têm
representado riscos constantes
à população e vem causando
acidentes que poderiam ser
evitados. Em um dos casos mais
recentes, um motociclista per-
deu um dos dedos ao se enros-
car em fios pendurados na via,
no Setor Cidade Jardim. O aci-
dente aconteceu na quinta-feira
(1º), feriado do Dia do Traba-
lhador, e levantou novos alertas
sobre a desorganização dos ca-
bos nos postes da capital.

Um vídeo divulgado nas re-
des sociais mostra os fios es-
palhados pelo chão, em frente
a uma caixa de energia no
mesmo bairro, evidenciando
a gravidade da situação e a
falta de manutenção adequada
por parte das empresas res-
ponsáveis.

O problema, que se repete
em diversos bairros, é atribuí-
do principalmente às opera-
doras de internet e telefonia,
que utilizam a estrutura dos
postes da Equatorial Goiás,
mas muitas vezes deixam os
cabos soltos, baixos ou aban-
donados, sem o devido cuida-
do. A desordem nos postes re-
presenta risco não apenas para
motociclistas e pedestres, como
também compromete a segu-
rança elétrica e o aspecto ur-
bano das vias.

Segundo João Peres Teodoro
Rodrigues, diretor de fiscaliza-
ção da Secretaria Municipal de
Eficiência de Goiânia, a Prefei-
tura tem intensificado a atuação
contra empresas de telecomu-
nicações responsáveis pela de-
sordem na fiação da cidade. A
ação está amparada na Lei Mu-
nicipal nº 9.785/2016, que re-
gulamenta a instalação de cabos
e equipamentos por empresas
de telefonia e tecnologia.

“Estamos fiscalizando cons-
tantemente. Essa lei determina
que as empresas devem man-
ter a fiação organizada, sem
contato com o solo e sem risco
para a população. Quando isso

não ocorre, autuamos e pe-
nalizamos as operadoras” ex-
plicou João.

A fiscalização se concentra
em pontos com fios soltos, em-
baralhados, pendurados ou
em contato com o chão. De
acordo com o diretor, mais
de 175 autos de infração foram
lavrados somente no mês de
abril. Cada multa equivale a
200 VFGs (Valor de Referência
do Município de Goiânia), o
que representa aproximada-
mente R$ 20 mil por infração.

“A cada ponto irregular
identificado, a empresa tem
um prazo de 30 dias para cor-
rigir. Se isso não for feito,
aplicamos nova multa com
valor dobrado, conforme pre-

vê a legislação. Estamos pe-
nalizando essas empresas de
forma contínua, porque mui-
tas delas não estão cumprindo
seu papel”,  disse.

Peres afirma que o número
de pontos críticos na capital é
alto, mas ainda não há um le-
vantamento consolidado. “Fi-
zemos ações em vários bairros
e ainda assim continuamos re-
cebendo muitas denúncias. A
verdade é que as empresas co-
locam novos cabos e não reti-
ram os antigos. Muitos ficam
soltos e, às vezes, até energi-
zados. Isso oferece riscos reais,
como vimos nos casos recen-
tes”, relatou.

Ele citou dois episódios gra-
ves: o do motociclista que teve

o dedo decepado ao se enros-
car em fios soltos no Setor Ci-
dade Jardim, citado no início
da matéria e outro envolvendo
uma criança que caiu da bici-
cleta após um fio atingir seu
pescoço, no Setor Guanabara.

A população pode denun-
ciar fiações irregulares por
meio do canal 156, acessando
a seção de “calçadas” no sis-
tema de atendimento. É pos-
sível enviar fotos e descrever
a situação.

“Nosso objetivo é criar
consciência e pressionar as
empresas a cumprirem suas
responsabilidades. Enquanto
isso não acontecer, vamos con-
tinuar fiscalizando e penali-
zando”, concluiu.

Programa remove fios e
cabos inutilizados dos
postes da capital

O programa Poste Limpo,
anteriormente denominado
Cidade Segura, é uma inicia-
tiva conjunta da Prefeitura
de Goiânia, do Ministério Pú-
blico de Goiás (MPGO), da
Equatorial Energia e de em-
presas de telecomunicações.
Seu objetivo é remover fios e
cabos inutilizados dos postes
da capital, visando reduzir
riscos de acidentes, melhorar
a segurança urbana e com-
bater a poluição visual.

A execução do programa

está amparada na Lei Munici-
pal nº 9.767/2016, que obriga
as concessionárias de energia
elétrica a realizar o alinha-
mento e retirada dos fios inu-
tilizados nos postes, além de
notificar as demais empresas
que utilizam os postes como
suporte de seus cabeamentos.

Enquanto isso, cidades
como Salvador vêm servindo
de exemplo, com leis munici-
pais ainda mais rígidas, como
a Lei nº 9.219/2017, que obriga
a retirada de cabos inutilizados
sob pena de multa mensal. Lá,
empresas reincidentes podem
ser penalizadas em até R$ 20
mil por mês. Em ações con-
juntas com a concessionária
local de energia, já foram reti-
radas toneladas de fiação ir-
regular das ruas, o que reduziu
significativamente o número
de acidentes.

Goiânia, por sua vez, ainda
convive com um cenário preo-
cupante. A ausência de fiscali-
zação sistemática ao longo dos
anos e a falta de responsabili-
zação efetiva por parte das
operadoras contribuíram para
o caos atual nos postes da ca-
pital. A retomada das ações
pelo poder público, no entanto,
reacende a esperança de uma
cidade mais segura, com me-
nos fios soltos e mais respeito
às normas urbanas.  (Especial
para O Hoje)

Fiações
abandonadas por
empresas de
telefonia têm
causado
mutilações, quedas
e riscos elétricos

Prefeitura intensifica fiscalização e multa operadoras

Fios caídos e pendurados em
Goiânia viram ameaça cotidiana

Fotos: Divulgação

Divulgação

Cenário comum em diversas regiões de Goiânia: cabos soltos, baixos ou no chão
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Herbert Alencar

A icônica prisão de Alca-
traz, situada na Ilha de Alca-
traz na Baía de São Francisco,
Califórnia, foi inaugurada em
1934 e operou até 1963. Du-
rante seus 29 anos de funcio-
namento, abrigou alguns dos
criminosos mais notórios dos
Estados Unidos, como Al Ca-
pone e George "Machine Gun"
Kelly. A prisão foi fechada de-
vido aos altos custos opera-
cionais e à deterioração de
sua infraestrutura.

Em 5 de maio de 2025, o
presidente Donald Trump
anunciou planos para rea-
brir e expandir Alcatraz, vi-
sando abrigar os "criminosos
mais violentos" do país. A
proposta inclui a moderni-
zação das instalações para
atender aos padrões atuais
de segurança. Trump argu-
menta que a reabertura sim-
boliza um retorno à "lei e
ordem", isolando indivíduos
perigosos da sociedade.

No entanto, a proposta en-
frenta críticas e ceticismo.
Especialistas apontam que a
reativação de Alcatraz exigi-
ria investimentos significati-
vos, estimados em mais de
US$ 100 milhões, além de de-
safios logísticos relacionados
à sua localização e infraes-

trutura degradada. Além dis-
so, a ilha atualmente é um
parque nacional e uma po-
pular atração turística, rece-
bendo mais de 1,5 milhão de
visitantes anualmente.

Críticos, incluindo políti-
cos e defensores dos direitos
civis, questionam a viabili-

dade e a motivação por trás
da proposta, considerando-a
mais simbólica do que práti-
ca. A reabertura de Alcatraz
levanta debates sobre políti-
cas de encarceramento e os
rumos do sistema peniten-
ciário norte-americano. (Es-
pecial para O Hoje)

Vista aérea da Ilha
de Alcatraz,
localizada na Baía
de São Francisco,
Califórnia

Trump quer a volta da 
prisão mais temida dos EUA

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu,
anunciou em 5 de maio de
2025 um plano para "conquis-
tar" a Faixa de Gaza, incluindo
a realocação da população pa-
lestina para o sul do território.
A proposta foi aprovada por
unanimidade pelo gabinete
de segurança israelense.

Netanyahu afirma que a
medida visa garantir a se-
gurança de Israel e eliminar
ameaças provenientes de
grupos militantes em Gaza.
No entanto, organizações in-
ternacionais e defensores
dos direitos humanos ex-

pressaram preocupações so-
bre as implicações humani-
tárias da realocação forçada
de civis.

Desde o fim do cessar-fogo
em março, os confrontos entre
Israel e grupos armados em
Gaza se intensificaram, resul-
tando em centenas de mortes
e milhares de deslocados. A
comunidade internacional
acompanha com apreensão os
desdobramentos da situação,
apelando por soluções que res-
peitem os direitos humanos e
promovam a paz na região.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

Netanyahu propõe realocação de Palestinos
PLANO CONTROVERSO
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Pesquisa nacional revela estagnação nos níveis de alfabetização desde 2018

Luana Avelar 

O Brasil não avança no com-
bate ao analfabetismo funcio-
nal. Segundo dados do Indica-
dor de Alfabetismo Funcional
(Inaf) divulgados neste ano,
29% dos brasileiros entre 15 e
64 anos não dominam plena-
mente habilidades básicas de
leitura, escrita e matemática.
A taxa é a mesma observada
em 2018, o que indica uma es-
tagnação de pelo menos seis
anos nos níveis de alfabetização
funcional da população.

O levantamento foi condu-
zido pela Ação Educativa e
pela consultoria Conhecimento
Social, com apoio da Fundação
Itaú, Fundação Roberto Mari-
nho, Instituto Unibanco, Unes-
co e Unicef. A pesquisa ouviu
2.554 pessoas em todas as re-
giões do país entre dezembro
de 2024 e fevereiro de 2025. A
margem de erro é de dois a
três pontos percentuais.

Considera-se analfabeto
funcional o indivíduo que con-
segue ler palavras isoladas ou
frases simples, mas não é capaz
de interpretar textos nem re-
solver problemas matemáticos
elementares. A pesquisa divide
os entrevistados em cinco ní-
veis: analfabeto, rudimentar,
elementar, intermediário e pro-
ficiente. Apenas os dois últimos
são considerados plenamente
alfabetizados.

Entre os entrevistados, a
maior proporção de analfabe-
tos funcionais se concentra nas
faixas etárias mais altas. Entre
pessoas de 50 anos ou mais,
51% não atingem os níveis con-
solidados de alfabetização. Já
entre os jovens de 15 a 29 anos,
84% têm domínio funcional
da leitura e da escrita. A faixa
entre 30 e 39 anos também

apresenta resultados relativa-
mente positivos, com 78% de
alfabetizados funcionais.

A coordenadora do estudo,
Ana Lima, afirma que o desem-
penho dos mais jovens está li-
gado às políticas de inclusão es-
colar implementadas nas últi-
mas décadas. "Esses jovens são
fruto de um esforço massivo de
ampliação do acesso à educação
básica", diz. Apesar do avanço,
o estudo alerta para a necessi-
dade de continuar investindo
na consolidação das habilidades
de leitura e escrita ao longo da
vida escolar — e também após
a saída da escola.

O estudo também escancara
desigualdades raciais. Entre os
brancos, 41% foram classifica-
dos como alfabetizados conso-
lidados (intermediário ou pro-
ficiente). Entre pretos e pardos,
o índice cai para 31%. A situa-
ção é mais crítica entre indíge-

nas e amarelos, cujos níveis
mais altos de alfabetização são
alcançados por apenas 19%.

Há também diferença de
gênero. As mulheres apare-
cem com desempenho ligei-
ramente superior: 73% delas
são alfabetizadas funcional-
mente, contra 69% dos ho-
mens. A vantagem feminina
é uma constante desde as pri-
meiras edições do Inaf, reali-
zadas no início dos anos 2000.

A pesquisa mostra que, após
uma redução expressiva entre
2001 e 2009, quando o índice
de analfabetismo funcional
caiu de 39% para 27%, houve
uma estabilização e, posterior-
mente, um retrocesso. Desde
2009, o patamar permanece
acima dos 27%. Em 2018, o
número voltou a subir para
29% e não apresentou melhora
até 2024.

Especialistas ouvidos pelos

organizadores do estudo aler-
tam que o domínio da leitura
e da matemática não é apenas
uma questão escolar, mas so-
cial. O analfabetismo funcional
impacta diretamente o exer-
cício da cidadania, o acesso ao
mercado de trabalho e a in-
clusão digital. “Não basta co-
locar as crianças na escola. É
preciso garantir que apren-
dam, compreendam e saibam
aplicar esse conhecimento no
cotidiano”, afirma Ana Lima.

A estagnação apontada
pelo Inaf também tem impli-
cações diretas no desempenho
do país em outras avaliações
educacionais, como o Índice
de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb), em que o
Brasil não alcançou duas das
três metas estabelecidas para
o ensino público.

Com mais de um quarto da
população economicamente

ativa sem domínio adequado
da leitura, o país enfrenta um
desafio estrutural. O problema
não se restringe à escola: exige
políticas públicas contínuas e
coordenadas de alfabetização
de jovens e adultos, algo que
tem perdido espaço na agenda
nacional. Em 2024, o orçamen-
to destinado à educação de jo-
vens e adultos foi inferior a
R$ 70 milhões, valor conside-
rado insuficiente por educa-
dores para reverter o quadro.

Enquanto isso, milhões de
brasileiros seguem à margem
do letramento pleno. Leem,
mas não entendem. Escrevem,
mas com dificuldade. Contam,
mas não calculam. E, em meio
a um cenário de fake news,
economia digital e burocracia
crescente, seguem em desvan-
tagem, invisíveis nas estatísti-
cas e no cotidiano do país. (Es-
pecial para O Hoje)

Essência

Brasil trava na
alfabetização funcional

Metade dos

brasileiros com mais

de 50 anos ainda

enfrenta dificuldades

para ler e escrever

com autonomia
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Uma obra que trata
da cura emocional e es-
piritual por meio do tes-
temunho pessoal da au-
tora. Em Saradas para
Sarar, Roberta Sara com-
partilha histórias da pró-
pria infância a adoles-
cência marcadas por
traumas, abusos, rejei-
ções e perdas – e revela
como encontrou forças
para se reerguer. Ao lon-
go do livro, a autora de-
talha todo o processo
que viveu, desde a tera-
pia e a libertação espiri-
tual até o perdão e a
construção de uma re-
lação íntima com Deus.
Hoje, transformada por
essa experiência, dedi-
ca-se a ajudar mais mu-
lheres a reconstruírem
suas vidas.

Para isso, a psicana-
lista com formação em
aconselhamento cristão,
criou a rede de apoio
chamada Saradas para
Sarar, que capacita in-
tegrantes a auxiliarem
outras na área do acon-
selhamento emocional.
Como fruto desse traba-
lho, o livro homônimo
aprofunda sobre a im-
portância do perdão, da
autoavaliação e da libertação
espiritual. Além disso, traz
orientações práticas, como
orações, jejuns e reflexões
baseadas na Bíblia, para guiar
as leitoras no próprio pro-
cesso de restauração.

Deus toma os quebran-
tados e os feridos e os recu-
pera para que possam ser
clínicos da cura e instru-
mentos de vida.

(Saradas para 
Sarar, p. 214).

Com essa mensagem, a
Roberta Sara enfatiza que
é possível ressignificar o so-
frimento, tornando-se uma

ferramenta para ajudar ou-
tras pessoas. Ou seja, quan-
do compreendida e supera-
da, a dor se transforma em
propósito. Ela também re-
força que a transformação
não acontece de forma iso-
lada e que ter uma rede de
apoio, seja na igreja, entre
amigos ou na família, é es-
sencial para seguir em fren-
te. Este lançamento da Edi-
tora Vida, encoraja ainda
aqueles que já passaram
pelo processo de cura a se
tornarem agentes de trans-
formação na vida de quem
também precisa de restau-
ração emocional.

A autora
Roberta Sara é psicana-

lista clínica, palestrante e
autora de obras sobre de-
senvolvimento emocional.
Fundadora do movimento
Saradas para Sarar, dedi-
ca-se a inspirar e orientar
mulheres na superação de
traumas. Sua trajetória,
marcada por desafios como
abusos e perdas, tornou-
se um testemunho de trans-
formação e fé. Casada há
mais de 20 anos e mãe de
duas meninas, acredita
que, em Cristo, sempre há
esperança. (Especial para
O Hoje)
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Gênesis
José enfrenta oposição ao

crescer no palácio. Judá de-
fende tamar de um escândalo.
Kaires reencontra alguém do
passado. neferíades é captu-
rada e teme julgamento. shes-
hi tenta proteger o trono. ase-
nate desconfia de uma cons-
piração contra José.

Garota do Momento
clarice descobre ligação

entre Zélia e Juliano. Maristela
recebe proteção de Basílio.
celeste se afasta de edu. Bea-
triz toma uma decisão difícil
sobre a família. ronaldo e Bia
investigam Valéria. anita en-
contra provas escondidas no
quarto de edu.

Volta por Cima
Jô escapa de armadilha de

Zezito. Jin e tati aceitam pro-
posta e se despedem dos ami-
gos. Joyce termina com se-
bastian. Gerson se entrega à
polícia. Madalena enfrenta ro-
dolfo. Violeta reencontra um
antigo amor. um novo misté-
rio surge na vila.

a Caverna encantada
elisa é quase desmascarada

por norma. alejandra tenta to-
mar o lugar da rival. Binho en-
contra um diário secreto. lucas
acha uma passagem escondida
na toca. o novo professor co-
meça a fazer perguntas estra-
nhas. Moisés sente que algo
sombrio está por vir.

Vale Tudo
raquel sofre tentativa de

intimidação. Maria de Fátima
planeja enganar cláudia. ru-
binho ameaça se afastar. tia-
go invade empresa do pai.
cláudia busca apoio na justiça.
ivan recebe ajuda inesperada.
cecília decide fugir para pro-
teger tiago.

RESUMO
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Formação 
de cães-guia
enfrenta
queda global
Brasil tem apenas 207 cães-guia 
para 6,5 milhões de pessoas 
com deficiência visual

Leticia Marielle

O Dia Internacional do
Cão-Guia, comemorado no
dia 30 de abril, reforça a
importância dos animais
treinados para promover
mobilidade, autonomia e in-
clusão social a pessoas cegas
ou com baixa visão. Apesar
do reconhecimento crescen-
te, o número de cães-guia
em atividade sofreu queda
nos últimos anos, reflexo di-
reto da pandemia de covid-
19 e da escassez de recursos
para treinamento.

Dados recentes da Fede-
ração Internacional de Cães-
Guia mostram que há, atual-
mente, 18.682 cães em atua-
ção no mundo, uma redu-
ção de pouco mais de 4%
em relação ao total regis-
trado anteriormente. O re-
cuo se deve, em grande par-
te, à interrupção no treina-
mento de filhotes durante
a crise sanitária. Como o
processo de formação é de-
morado e exige várias eta-
pas, a paralisação impactou
diretamente a oferta de no-
vos animais.

Em contrapartida, 2024
apresentou sinais de recu-
peração. De acordo com a
mesma entidade, 2.893 cães
foram treinados neste ano,
número superior ao regis-
trado desde 2020. Antes da
pandemia, cerca de três mil
filhotes eram formados
anualmente.

No Brasil, os números
ainda são modestos. Segun-
do a União Nacional dos
Usuários de Cães-Guia
(UNUCG), apenas 207 cães
atuam no país, enquanto o
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE)
estima que 6,5 milhões de
brasileiros possuem algum
grau de deficiência visual.
A disparidade revela a ex-
tensão do desafio.

Atualmente, o país conta
com dois centros públicos
especializados na formação
desses animais: o Instituto
Federal Catarinense, em
Camboriú (SC), e o Instituto
Federal Goiano, em Urutaí

(GO). Além deles, institui-
ções privadas também se
dedicam à causa. Um dos
destaques é o Instituto Adi-
max, organização sem fins
lucrativos que mantém um
centro de treinamento em
Salto de Pirapora, no inte-
rior de São Paulo.

A formação de um cão-
guia exige recursos finan-
ceiros e humanos. Por não
serem vendidos, os animais
são distribuídos gratuita-
mente a candidatos inscri-
tos em um cadastro nacio-
nal, e a seleção envolve cri-
térios de compatibilidade
entre o cão e o futuro tutor.
Essa política torna o apoio
financeiro indispensável
para ampliar o acesso.

Outro gargalo está na eta-
pa de socialização. Nessa
fase, voluntários recebem
os filhotes em casa e os ex-
põem a situações do coti-
diano, como passeios em
transporte público, visitas a
centros comerciais e intera-
ção com multidões. A vivên-
cia, que dura de oito meses
a um ano e dois meses, pre-
para o animal para os desa-
fios urbanos e ajuda a mol-
dar seu comportamento.

Antes disso, os filhotes
passam por avaliações clí-
nicas e comportamentais
rigorosas. Os cães selecio-
nados devem demonstrar
inteligência, temperamento
dócil e adaptabilidade. Já
na fase de treinamento téc-
nico, os animais aprendem
a identificar obstáculos, lo-
calizar entradas, subir es-
cadas, reconhecer faixas
de pedestres e reagir com
segurança em ambientes
de risco. É também nesse
momento que começam a
utilizar o arreio, ferramen-
ta essencial para a comu-
nicação entre o cão e o
usuário.

A etapa final é a forma-
ção da dupla. A equipe téc-
nica avalia aspectos como
ritmo de caminhada, altura,
rotina e estilo de vida para
garantir que cão e tutor es-
tejam alinhados. (Especial
para O Hoje)

A formação de um cão-guia 
exige recursos financeiros e humanos
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A Roberta Sara

enfatiza que é

possível

ressignificar o
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Quando a dor 
é transformada 
em propósito
Psicanalista Roberta Sara lança livro que inspira mulheres
restauradas a se tornarem apoio na vida de outras
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Em um lar típico brasi-
leiro, a cena é comum: pais
e filhos reunidos na sala,
cada um imerso em sua pró-
pria tela.  A convivência física
contrasta com a distância
emocional crescente. 

Estudos apontam para
os impactos desse compor-
tamento.  Uma pesquisa pu-
blicada na revista JAMA Pe-
diatrics revelou que, a cada
minuto adicional de expo-
sição das crianças a telas,
houve uma redução de 6,6
palavras emitidas pelos pais
e 4,9 vocalizações pelas
crianças.  Além disso, re-
gistrou-se uma interação
verbal a menos entre adul-
tos e crianças.

No Brasil, a pesquisa TIC
Kids Online Brasil 2024 in-
dicou que 93% das crianças
e adolescentes entre 9 e 17

anos são usuários da inter-
net, sendo que 98% acessam
por meio de um celular pró-
prio.  Além disso, 16% afir-
maram que já se sentiram
mal por não estar conecta-
dos, e 15% relataram ter dei-
xado de comer ou dormir

devido ao uso da internet.
A supervisão parental

também apresenta desafios.
A mesma pesquisa revelou
que mais de 60% dos pais ou
responsáveis monitoram fre-
quentemente o uso dos celu-
lares dos filhos, com porcen-

tagens mais altas entre crian-
ças de 9 a 10 anos (80%) e
menores entre adolescentes
de 15 a 17 anos (40%).

Especialistas alertam para
as consequências desse dis-
tanciamento e destacam que
o uso excessivo de telas pode
prejudicar o desenvolvimen-
to de habilidades sociais,
emocionais e cognitivas, afe-
tando a atenção, memória,
aprendizado e criatividade
das crianças.

A era digital trouxe inú-
meros benefícios, mas tam-
bém desafios para as relações
familiares.  Promover mo-
mentos de qualidade, longe
das distrações digitais, é ne-
cessário para fortalecer os la-
ços afetivos e garantir o de-
senvolvimento saudável das
crianças. (Luana Avelar, es-
pecial para O Hoje)

Essência n 15

exposição gratuita sobre
o Césio-137 no museu Frei
Confaloni

transformando dor em
expressão artística, o projeto
reúne obras de artistas plás-
ticos, poetas e fotógrafos
goianos que se inspiraram
na memória do acidente com
o césio-137, ocorrido em
1987, considerado o maior
desastre radiológico urbano
do mundo. a identidade vi-
sual do projeto tem como
símbolo o ipê amarelo em
flor, que representa a força
e a capacidade de regenera-
ção do povo goianiense.  en-
trada gratuita. Quando: até
11 de maio. onde: Museu
Frei confaloni, antiga estação
Ferroviária. Horário: 9h30

Turnê “acústicos enge-
nheiros do Hawaii” em
Goiânia

completando 40 anos de
estrada em 2025, o cantor,
compositor, multi-instru-
mentista e escritor “Hum-
berto Gessinger”, apresen-
tará no Goiânia arena a tur-
nê de shows especiais “acús-
ticos engenheiros do Ha-
waii”. no repertório da apre-
sentação em formato des-
plugado, a celebração dos
álbuns “acústico engenhei-
ros do Hawaii” e “acústico
novos Horizontes”. entrada
varia de r$ 90 à r$ 210.
Quando: sexta-feira (9).
onde: Goiânia arena, ave-
nida Fued José sebba sn,
Jardim Goiás. Horário: 20h.

sGi promove exposição so-
bre o Batismo Cultural de
Goiânia

a secretaria de Gestão da
informação (sGi) do tribunal
regional eleitoral de Goiás
(tre-Go) promove a exposi-
ção “Batismo cultural de
Goiânia”. a exposição reúne
12 painéis fotográficos que
evidenciam momentos mar-
cantes, como a missa campal
realizada na Praça cívica, a
entrega da chave da cidade
no teatro Goiânia e o lança-
mento da revista oeste. en-
trada gratuita. Quando: até
30 de maio. onde: espaço
cultural carmo Bernardes. 

exposição “entremeio”, de
Ronan Gonçalves

a exposição “entremeio”,

do artista plástico ronan Gon-
çalves, conta com 15 obras
inéditas. a individual segue
em cartaz até 17 de maio,
com entrada gratuita e aces-
sibilidade garantida. a cole-
ção reúne telas, fotografias,
instalações de tecidos, escul-
turas em ferro e tecido, e
uma videoarte imersiva que
reflete os 20 anos de trajetó-
ria artística de ronan. Quan-
do: até 17 de maio. onde:
Vila cultural cora coralina,
sala antônio Poteiro, Goiâ-
nia-Go. Horário: 9h às 16h.

exposição gratuita sobre
o Césio-137 no museu Frei
Confaloni

transformando dor em
expressão artística, o projeto
reúne obras de artistas plás-

ticos, poetas e fotógrafos
goianos que se inspiraram
na memória do acidente com
o césio-137, ocorrido em
1987, considerado o maior
desastre radiológico urbano
do mundo. a proposta é levar
a exposição a diferentes es-
paços públicos da cidade ao
longo do ano, promovendo
a conscientização e o debate
sobre os impactos e apren-
dizados gerados pela tragé-
dia. a identidade visual do
projeto tem como símbolo o
ipê amarelo em flor, que re-
presenta a força e a capaci-
dade de regeneração do povo
goianiense.  entrada gratuita.
Quando: até 11 de maio.
onde: Museu Frei confaloni,
antiga estação Ferroviária.
Horário: 9h30

No repertório estão os clássicos que fazem parte dos discos como “O Papa é Pop” 

AGENDA
t

cultural HORÓSCOPO
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Lady Gaga após show his-
tórico no Rio: 'nada poderia
me preparar para o senti-
mento que tive ontem'

lady Gaga, de 39 anos, fez
em suas redes sociais, neste
domingo (4), sua primeira, úni-
ca e última postagem durante
passagem pelo Brasil para
show histórico e gratuito em
copacabana, no rio de Janeiro.
a artista descreveu toda a
emoção sentida na noite do
último sábado (3) e deixou
um conselho a todos: "se você
se perder pelo caminho, pode
se reencontrar se acreditar
em si mesmo e trabalhar duro.
Você pode se dar dignidade
ao praticar sua paixão e seu
ofício, se desafiando a ir além
— você pode se reerguer, mes-
mo que leve tempo."

Clima de romance? Bruna
Griphao e irmão de anitta
curtem show da Lady Gaga
juntinhos

Bruna Griphao, 26, curtiu
o show de lady Gaga coladinha
com renan Machado, 35, ir-

mão de sua amiga anitta, 32,
na noite do último sábado (3),
em copacabana, no rio de Ja-
neiro. os dois chegaram juntos
ao evento e assistiram à apre-
sentação lado a lado. em um

vídeo gravado pela reportagem
da Quem, Bruna aparece abra-
çando o rapaz. Já em gravações
que circulam nas redes sociais,
eles aparecem circulando de
mãos dadas.

É sério? nome da filha
de Manu Gavassi causa
na web

ela descreveu o impacto
da chegada da filha e como
isso transformou sua rotina,
apesar dos desafios do puer-
pério. "um mês que meu
corpo passou de casinha pra
alimento. Que peço sua pro-
teção toda vez que te ama-
mento. Que crio músicas
pras suas bochechas e pra
sorrisinhos que você me dá
(dizem que ainda são invo-
luntários, nunca acreditei)",
afirmou Manu. Por fim, re-
velou o nome da pequena,
expressando o profundo
amor que sente. "um mês
que você me trouxe de volta
a vontade de decorar a casa
com música e me deu a cer-
teza que todas as músicas
de amor já escritas são sobre
você, nara". a artista tam-
bém compartilhou que a
roupa usada pela filha na
foto foi a mesma que vestiu
ao nascer, um presente feito
por sua avó.

CELEBRIDADES

Giovanna Roque anun-
ciou nesta última segun-
da-feira (5) o fim do seu
namoro com MC Ryan SP,
com quem tem uma filha,
Zoe, de um ano. "Gostaria
de informar que eu e o
Ryan não temos absoluta-
mente mais nada! Não exis-
te mudança pra lixo! E nun-
ca haverá", postou a in-
fluenciadora no Instagram.
Na sequência, ela explicou
o motivo do término e fez
duras críticas ao funkeiro,
que também se manifestou.
"Ele é um manipulador,
narcisista, tóxico. Essa é

verdade! E realmente, eu
estava completamente cega
em acreditar que se poderia
mudar alguém. NÃO SE
PODE MUDAR QUEM NÃO
QUER MUDANÇA. Essa é
verdade! Vamos aguardar
os próximos capítulos desse
personagem!", disparou
Giovanna.

Giovanna Roque anuncia término com
MC Ryan: 'Não existe mudança pra lixo'

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Hoje, menos ação e mais es-

cuta. alguém próximo pode pre-

cisar da sua presença de forma

mais emocional do que prática.

aprenda a ser apoio sem querer

resolver tudo.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
sua mente pode estar mais

criativa do que o habitual. expe-

rimente escrever, pintar ou sim-

plesmente dar espaço para ideias

fora do comum. Você se surpreen-

derá com os resultados.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
o dia pede foco e profundi-

dade. em vez de começar várias

coisas, escolha uma e vá até o

fim. comprometimento será a

chave para evitar frustrações hoje.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
assuntos do passado podem

ressurgir, mas não como ameaça

— e sim como oportunidade de

cura. reflita sobre o que já foi

resolvido e o que ainda merece

seu perdão.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Você tende a atrair olhares

e atenção hoje, mas o desafio

será lidar com críticas. use-as

como aprendizado e não como

ofensa. seu brilho aumenta com

maturidade.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
um dia para cuidar dos basti-

dores da sua vida: documentos,

finanças, organização pessoal. o

que parece chato agora trará tran-

quilidade nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
uma conversa leve pode se

tornar profunda sem aviso. esteja

aberto para escutar verdades —

inclusive as suas. Vulnerabilidade

também é um tipo de força.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
a intuição está em alta e

pode guiar suas decisões com

mais precisão do que qualquer

lógica. se algo não "soa certo",

respeite o sinal. sua percepção

está aguçada.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
evite se distrair com promes-

sas vazias ou com a ansiedade

de querer tudo ao mesmo tempo.

o dia pede foco no que realmente

importa — mesmo que pareça

menos empolgante.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
reconhecimento pode vir de

onde você menos espera. conti-

nue se dedicando mesmo sem

aplausos imediatos. o respeito

que você busca está sendo silen-

ciosamente construído.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o momento favorece contatos

com pessoas diferentes, culturas

novas ou estudos alternativos.

seu espírito inquieto encontrará

alimento na troca de ideias com

o mundo.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Você pode se sentir mais sen-

sível e conectado a tudo à sua

volta. use isso a seu favor em ati-

vidades criativas, espirituais ou

no cuidado com quem você ama.

Em um lar típico brasileiro, a cena é comum: pais e filhos
reunidos na sala, cada um imerso em sua própria tela

Famílias em Modo Avião
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16 n Essência

Leticia Marielle

A tosse seca em bebês é um
sintoma bastante comum e,
geralmente, representa uma
tentativa natural do corpo de
eliminar algum tipo de secre-
ção ou alimento que esteja obs-
truindo as vias respiratórias.
Além dessa função de defesa,
a tosse seca pode ser provocada
por uma série de condições,
como gripes, resfriados, asma,
bronquite, rinite, refluxo gas-
troesofágico, laringite, pneu-
monia ou até mesmo coque-
luche. Em alguns casos, o sin-
toma também pode surgir após
o bebê se engasgar com algum
alimento ou objeto, exigindo
atenção imediata.

Para proporcionar alívio, é
recomendado manter o bebê
com a cabeça levemente ele-
vada, seja sentado ou no colo,
pois essa posição facilita a res-
piração. Outro cuidado impor-
tante é oferecer líquidos ade-
quados à idade. Bebês com mais
de seis meses podem receber
pequenas quantidades de água
durante o dia, enquanto os me-
nores devem ser alimentados
com leite materno ou fórmula
infantil em temperatura am-
biente. Essa hidratação ajuda
a diminuir a irritação da gar-
ganta, mas os líquidos só devem
ser oferecidos quando a tosse
estiver controlada, a fim de evi-
tar riscos de engasgo.

Quando a tosse é persistente
ou associada a quadros mais
graves, como rinite, pneumonia
ou asma, o pediatra pode indi-
car medicamentos específicos.
A escolha do tratamento, in-

cluindo o tipo de remédio, a
dosagem e o tempo de uso, de-
penderá da idade do bebê, da
causa do sintoma e das condi-
ções de saúde gerais da criança.
O uso de antialérgicos, antibió-
ticos, descongestionantes ou
expectorantes deve ser sempre
feito com orientação médica.

Algumas práticas simples
no ambiente doméstico tam-
bém podem ajudar. É impor-
tante garantir a hidratação do
bebê oferecendo líquidos cons-
tantemente. Em caso de bebês
de menos de 6 meses, que só
se alimentam de leite, pode
ser benéfico aumentar a oferta
de leite nesse período.

Soro fisiológico nas narinas
do bebê também pode ajudar.
Especialistas explicam que,
dentro do nariz, existem cílios
nos quais partículas nocivas
se grudam. Por meio de mo-
vimentos, esses cílios "varrem"
para fora essas partículas, pro-

tegendo o organismo. Quando
o interior do nariz está seco,
esse aparelho mucociliar não
consegue fazer a limpeza de
forma adequada, por isso é
importante manter a região
hidratada.

Quanto ao uso de mel no
combate à tosse, é importante
lembrar que crianças com me-
nos de 1 ano não devem con-
sumir mel por causa do risco
de botulismo, doença neuro-
lógica provocada pela toxina
produzida pela bactéria Clos-
tridium botulinum.

Para crianças com mais de
um ano, uma revisão de estu-
dos publicada em 2018 indicou
que o uso do mel pode pro-
porcionar uma leve melhora
na duração da tosse quando
comparado ao uso de placebo
ou à ausência de tratamento.
Apesar de seus efeitos modes-
tos, o mel mostrou algum be-
nefício na redução dos sinto-

mas, especialmente durante a
noite, período em que a tosse
costuma ser mais incômoda
para a criança.

Já uma pesquisa conduzida
pela Universidade Estadual da
Pensilvânia, nos Estados Uni-
dos, investigou o uso do néctar
de agave, uma substância na-
tural com propriedades seme-
lhantes às do mel, em bebês
com idades entre 2 meses e 3
anos que apresentavam tosse
aguda. Os resultados revelaram
uma leve melhora nos sinto-
mas entre os bebês que rece-
beram a substância. 

No entanto, esse efeito foi
comparável ao obtido com o
uso de placebo, o que sugere
que os benefícios podem estar
associados mais à expectativa
de alívio do que à ação tera-
pêutica real do produto. Os
autores do estudo ressaltaram,
em sua conclusão, que pais e
profissionais de saúde devem

considerar cuidadosamente o
custo-benefício antes de optar
por esse tipo de tratamento.

É essencial procurar aten-
dimento pediátrico especial-
mente quando o bebê tem me-
nos de seis meses, apresenta
doenças respiratórias ou car-
díacas, ou se surgir algum sinal
de alerta, como tosse persis-
tente por mais de cinco dias,
piora durante a noite, febre
igual ou superior a 38 °C.

Durante a consulta, é im-
portante que os pais ou res-
ponsáveis relatem ao médico
todos os sintomas observados,
o momento em que surgiram
e as medidas adotadas até en-
tão para tentar aliviar a tosse.
Essas informações ajudam o
pediatra a compreender me-
lhor o quadro clínico e indicar
a abordagem mais adequada
para garantir o bem-estar e a
recuperação do bebê. (Espe-
cial para O Hoje)

Para proporcionar
alívio, é
recomendado
manter o bebê
com a cabeça
levemente
elevada

A lavagem nasal com soro fisiológico é útil quando há congestão

Tosse seca em bebês pode indicar
condições graves e exige atenção

eM CaRTaZ

Thunderbolts (eua,2025). du-
ração: 2h 06min. direção: Jake
schreier. elenco: Florence Pugh,
sebastian stan, david Harbour.
Gênero: ação, Fantasia.    Mo-
viecom Buriti:13h45, 15h10,
16h20, 17h45, 19h,19h45,
20h20, 21h40. cineflix apare-
cida: 14h00, 16h20, 16h40,
19h00, 19h20, 21h40, 22h00.
cineflix aparecida:18h50,
21h30. cinemark passeio das
Águas: 12h10, 13h10, 14:00,
15h20, 16h50, 18h10, 19h40,
21h00, 14h40, 16h00, 17h30,
18h50, 20h20, 21h40. cinemark
Flamboyant: 12h30, 13h10,
14h00,15h20, 16h50, 18h10,
19h40, 21h00,11h50, 14h40,
16h00, 17h30, 18h50, 20h20,
21h40.

Homem Com H (Bra,2025).
duração: 2h 09min. direção:
esmir Filho. elenco: Jesuíta Bar-
bosa, Bruno Montaleone, Jullio
reis. Gênero: Biopic, comédia
dramática. Moviecom
Buriti:14h, 16h40, 19h15,
21h20. cinemark passeio das
Águas: 19h20, 22h15. cinemark
Flamboyant: 18h25, 21h20.

Amor Bandido (eua,2025). di-
reção: 1h 23min. direção: Jo-
nathan eusebio. elenco: Ke Huy
Quan, ariana deBose, daniel
Wu. Gênero:ação. Moviecom

Buriti:14h45. cinemark Flam-
boyant:16h30, 22h15.

Until Dawn: Noite de Terror
(eua,2025). duração: 1h 43min.
direção: david F. sandberg.
elenco: ella rubin, Michael ci-
mino (ii), odessa a’zion. Gênero:
terror. cinemark Flamboyant:
22h20. cinemark passeio das
Águas: 12h15. Moviecom Buriti:
21h50. cineflix aparecida:
21h20.

O Contador 2 (eua, 2025) du-
ração: 2h 05min. direção: Gavin

o'connor. elenco: Ben affleck,
Jon Bernthal, J.K. simmons. Gê-
nero: ação, suspense. cinemark
Flamboyant: 13h30, 19h20. ci-
nemark passeio das Águas:
11h45, 16h20. Moviecom Buri-
ti:16h30. cineflix aparecida:16h.

Pecadores (eua,2025) duração:
2h 17min. direção: ryan coo-
gler. elenco: Michael B. Jordan,
Hailee steinfeld, Miles caton.
Gênero: ação e terror. cinemark
Flamboyant:12h, 15h, 19h, 22h.
cinemark passeio das
Águas:15h, 18h, 22h. Moviecom

Buriti: 17h. 

The Chosen Última Ceia
(eua,2025). duração: 2h 05min.
diretor: dallas Jenkins. elenco:
Jonathan roumie, shahar isaac,
Paras Patel, elizabeth tabish,
George Xanthis, noah James.
Moviecom Buriti: 15h40. 

O Rei dos Reis (coreia,2025) du-
ração: 1h 45min. direção: seong-
ho Jang. elenco: Kenneth Bra-
nagh, uma thurman, Mark Ha-
mill. Gênero: animação, Biopic,
Histórico. cinemark Flamboyant:

12h50. cinemark passeio das
Águas:13h40. Moviecom Buri-
ti:14h20. cineflix aparecida: 14h.

Um filme minecraft
(eua,2025) duração: 1h 41min.
direção: Jared Hess. elenco:
Jack Black, Jason Momoa, da-
nielle Brooks. Gênero: aventura,
comédia, Família. Moviecom
Buriti:14h50, 19h10. cinemark
Flamboyant: 11h30, 14h20,
20h40, 17:50. cinemark passeio
das Águas: 12h00, 14h20,
20h40, 17h45.cineflix apareci-
da: 14h50, 17h00, 19h10.

tCINEMA
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Em Thunderbolts,

uma equipe de anti-

heróis é recrutada

para uma missão

perigosa
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Otávio Augusto

O Dia das Mães, celebrado
neste domingo (11), movimen-
ta um dos principais períodos
de vendas do setor de floricul-
tura no Brasil. De acordo com
o Instituto Brasileiro de Flori-
cultura (Ibraflor), a expectativa
para 2025 é de crescimento de
até 10% no faturamento do se-
tor em relação ao ano anterior.
As flores, que representam
15% de todo o faturamento
anual do segmento — estimado
em R$ 20 bilhões —, seguem
como um dos presentes mais
procurados para a data.

O aumento projetado nas
vendas tem como base uma
série de fatores logísticos e co-
merciais. Melhorias no trans-
porte, especialmente o uso de
veículos refrigerados, e a re-
dução no manuseio dos pro-
dutos têm aumentado a dura-
bilidade das flores. Além disso,
as floriculturas têm adotado
estruturas mais enxutas e mi-
grado para canais digitais de
vendas. O WhatsApp, redes so-
ciais e aplicativos específicos
se tornaram ferramentas cen-
trais na comercialização e na
divulgação de produtos.

O mercado de flores no Bra-
sil conta com mais de 25 mil
pontos de venda, físicos e vir-
tuais. As rosas continuam como

a escolha preferencial dos con-
sumidores, seguidas pelas or-
quídeas. Entre as espécies de
corte mais vendidas, desta-
cam-se alstroemerias, gypsop-
hilas, tangos e ruscus. As plan-
tas ornamentais, como as su-
culentas, também ganharam
espaço nos últimos anos, es-
pecialmente por serem mais
acessíveis e fáceis de cuidar.

Demanda elevada
Nas principais centrais de

distribuição do país, como o

Ceaflor, em Holambra (SP), a
movimentação é intensa às
vésperas da data. Segundo a
organização, cerca de dois mil
caminhões carregados de flo-
res saem diariamente do local
na semana que antecede o Dia
das Mães. Alguns produtores
aumentaram a oferta em até
20% para suprir a demanda.

Comercialmente, a ocasião
exige preparação antecipada.
A produtora Tamara Baitelo,
por exemplo, cultivou mais de
300 mil mudas de suculentas

para atender à procura. Gran-
de parte da produção foi ven-
dida pela internet. As suculen-
tas, em pequenos vasos, caíram
no gosto do consumidor final
por reunirem praticidade, du-
rabilidade e preço acessível.

No entanto, o clima adverso
neste início de ano impactou a
produção. O calor excessivo cau-
sou uma redução de 10% na
oferta final de flores. Essa que-
bra de safra afetou diretamente
os preços, especialmente os das
orquídeas, que ficaram até 30%
mais caras. Em algumas regiões,
como Belo Horizonte, a diferen-
ça de preços entre estabeleci-
mentos pode chegar a quase
300%, conforme pesquisa do
site Mercado Mineiro.

Goiás prevê queda 
Embora o cenário nacional

indique crescimento no setor
de flores, o comércio goiano
enfrenta um panorama menos
otimista. Segundo levantamen-
to do Sindicato do Comércio
Varejista no Estado de Goiás
(Sindilojas-GO), com dados da
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC), a expectativa de
faturamento para o Dia das
Mães em Goiás é de R$ 429,3
milhões. O montante repre-
senta uma queda de 7% em
relação a 2024, quando a pro-
jeção era de R$ 461 milhões.

O recuo é atribuído, prin-
cipalmente, ao encarecimento

do crédito e ao alto índice de
endividamento das famílias.
De acordo com o presidente
do Sindilojas-GO, José Reginal-
do Garcia, o comprometimento
da renda das famílias com dí-
vidas já ultrapassa 30%, o
maior patamar em quase dois
anos. A conjuntura econômica
atual, marcada por juros ele-
vados, desestimula o consumo,
mesmo em datas de forte apelo
emocional.

Entre os produtos mais pro-
curados pelos goianos para
presentear as mães estão arti-
gos de vestuário, calçados, per-
fumaria, cosméticos, eletrodo-
mésticos e, claro, as flores. Mas
a inflação acumulada de alguns
desses itens também interfere
na decisão de compra. Roupas
femininas, sapatos e flores na-
turais, por exemplo, registra-
ram aumento de preços no
IPCA-15 de abril, com variações
entre 0,1% e 3,3%.

Preferências regionais 
A preferência por flores

como presente ainda se man-
tém firme em Goiás, mas a
alta nos preços e o orçamento
apertado dos consumidores
impõem limites. Um buquê de
duas dúzias de rosas pode va-
riar entre R$ 169 e R$ 399 na
região metropolitana de Belo
Horizonte, por exemplo, se-
gundo a mesma pesquisa do
Mercado Mineiro. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Lojistas de Goiás
estimam redução
de 7% no fatura-
mento em relação
a 2024

Venda de flores cresce no país,
mas comércio goiano recua

Comércio de Flores 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Tribunal de Contas da
União (TCU) autoriza a rea-
lização de um novo concurso
público para o provimento
de 60 vagas imediatas, além
da formação de cadastro de
reserva, nos cargos de téc-
nico federal e auditor federal
de controle externo. A auto-
rização consta no Diário Ofi-
cial da União (DOU) desta
segunda-feira (5) e é assina-
da pela presidente da comis-
são do concurso, Ana Cristi-
na Novaes.

O novo edital deve ser pu-
blicado até julho deste ano,
após a definição e contrata-
ção da banca organizadora,
prevista ainda para o mês
de maio. O TCU já institui
uma comissão interna encar-
regada dos preparativos para
a seleção, que será respon-
sável por conduzir o processo
de escolha da instituição que
aplicará as provas e receberá
as inscrições.

Distribuição de vagas
O edital prevê a distribuição

de 40 vagas para o cargo de
técnico federal de controle ex-
terno e 20 vagas para auditor
federal de controle externo.
Ambas as funções terão for-
mação de cadastro de reserva,
que poderá ser utilizado du-
rante todo o prazo de validade

do certame, normalmente de
dois anos, prorrogável por
igual período.

Para o cargo de técnico, é
exigido nível médio completo.
A função abrange diferentes
áreas de atuação, conforme a
necessidade do órgão, com pos-
sibilidade de alocação em se-
tores administrativos, opera-
cionais, de informação e en-
fermagem.

Já o cargo de auditor federal
exige nível superior completo
e contempla diversas especia-
lidades, como controle externo,
apoio técnico-administrativo,
biblioteconomia, medicina, nu-
trição, psicologia, enfermagem
e tecnologia da informação.

Remuneração 
As carreiras oferecidas

pelo TCU estão entre as mais
atrativas do serviço público
federal. O cargo de técnico
federal de controle externo
possui remuneração inicial
de R$ 15.059,41. Esse valor
inclui R$ 5.697,83 de venci-
mento básico, R$ 6.569,63 de
gratificação de desempenho
e R$ 2.791,95 de gratificação
de controle externo.

Para o cargo de auditor fe-
deral de controle externo, o
salário inicial chega a R$
26.090,16, sendo R$ 7.912,43
de vencimento básico, R$
10.107,06 de gratificação de
desempenho e R$ 8.070,67 de

gratificação de controle ex-
terno. Ao final da carreira, os
servidores do TCU podem re-
ceber remuneração superior
a R$ 37 mil.

Déficit atual 
Apesar da oferta inicial de

60 vagas, o número de convo-
cações pode ser ampliado ao
longo da validade do concurso,
considerando a quantidade ex-
pressiva de cargos vagos no
órgão. De acordo com dados
atualizados do Portal da Trans-
parência, o TCU apresenta
atualmente 526 cargos deso-
cupados entre as carreiras de
técnico e auditor.

O maior déficit está no car-
go de técnico federal de con-
trole externo, que possui 382
cargos vagos distribuídos entre
diferentes áreas: 102 na área
de controle externo, 228 na
área administrativa, 43 na área
operacional, quatro na área
de informação e cinco na área
de enfermagem.

Já o cargo de auditor fede-
ral de controle externo apre-
senta 144 cargos vagos, sendo
114 na área de controle ex-
terno, 18 na área de tecnologia
da informação, dois em apoio
técnico-administrativo, dois
em biblioteconomia, cinco em
medicina, um em nutrição,
um em psicologia e um em
enfermagem.

Previsão de mais
contratações até 2027

A realização do novo con-

curso está alinhada à projeção
do TCU de recompor seus qua-
dros ao longo dos próximos
anos. Segundo o Sindicato dos
Servidores do Poder Legisla-
tivo Federal e do Tribunal de
Contas da União (Sindilegis),
a instituição pretende contra-
tar até 300 novos servidores
até 2027, com a expectativa
de realizar cerca de 100 con-
vocações por ano.

Esse planejamento leva em
consideração tanto os candi-
datos aprovados no próximo
concurso quanto os remanes-
centes de certames anteriores
ainda vigentes. O último con-
curso para o cargo de auditor,
lançado em 2021 e homolo-
gado em 2022, segue válido
até novembro de 2026. Esse
certame ofereceu 24 vagas
imediatas e formação de ca-
dastro de reserva. Já o último
concurso para técnico foi rea-
lizado em 2015 e teve sua va-
lidade expirada.

Orçamento prevê 
novas admissões

A viabilidade das novas
contratações foi reforçada pela
Lei Orçamentária Anual (LOA)
de 2025, sancionada em abril
pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. O texto reserva
um total de 100 vagas para o
Tribunal de Contas da União
neste exercício financeiro, o
que pode viabilizar convoca-
ções além das previstas ini-
cialmente no edital.(Especial
para O Hoje)

Tribunal oferece sa-
lários iniciais entre
R$ 15 mil e R$ 26
mil e projeta mais
de 100 nomeações

TCU autoriza concurso com 60
vagas e salários de até R$ 26 mil

Tribunal de Contas da
União 

Fotos: Divulgação

20 n CONCURSOS TERÇA-FEIRA, 6 DE MAIO DE 2025


